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RESUMO 

 
 

BORGES, W.G. Material Didático Instrucional para formação Continuada do Professor 
Universitário no Ambiente Virtual em uma Instituição de Ensino Superior. 107p. 
Dissertação (Mestrado Profissional em Saúde e Educação), Universidade de Ribeirão 
Preto, Ribeirão Preto - SP, 2023. 
 
O presente estudo tem como base a utilização do método designer instrucional, com 
aplicação em um ambiente virtual de aprendizagem moodle. O objetivo foi elaborar 
material didático instrucional utilizando plataforma de ambiente virtual como 
intermediador de ensino na capacitação e formação continuada de docentes em uma 
instituição de ensino superior. Foi verificado se é possível, através da elaboração de 
um material de didático instrucional em um ambiente virtual de aprendizagem poder 
contribuir para capacitação e formação continuada dos docentes. Classifica-se esta 
pesquisa como exploratória-descritiva e com abordagem foi quantitativa, para a 
coleta de dados foi utilizado um questionário que foi aplicado aos professores dos 
cursos de Bacharelado em Administração, Bacharelado em Agronomia, Bacharelado 
em Arquitetura e Urbanismo, Bacharelado em Ciências Contábeis, Bacharelado em 
Direito, Bacharelado em Educação Física, Bacharelado em Enfermagem, 
Bacharelado em Engenharia Ambiental e Sanitária, Bacharelado em Engenharia 
Civil, Bacharelado em Farmácia, Bacharelado em Fisioterapia, Bacharelado em 
Psicologia, Licenciatura em Pedagogia da faculdade de Ariquemes. Após a 
realização do estudo, foi possível verificar que o ambiente virtual de aprendizagem 
pode auxiliar os professores na capacitação e formação continuada visando ajudá-
los criando um acervo que pode ser acessado a qualquer momento e relembrado o 
conteúdo administrado na capacitação. 
 
Descritores: Capacitação Docente, Material Didático, Ambiente Virtual, Design 

Instrucional 

 
 
 



ABSTRACT 

 
 

BORGES, W.G. Instructional Didactic Material for Continuing Education of University 
Professors in the Virtual Environment in a Higher Education Institution 107p 
Dissertation (Professional Master's Degree in Health and Education), University of 
Ribeirão Preto, Ribeirão Preto-SP, 2023. 
 
 
The present study is based on the use of the instructional designer method, with 
application in a virtual Moodle learning environment. The objective was to develop 
instructional didactic material using a virtual environment platform as a teaching 
intermediary in the training and continuing education of teachers in a higher education 
institution. It was verified whether it is possible, through the elaboration of an 
instructional didactic material in a virtual learning environment, to be able to contribute 
to the training and continuing education of teachers. This research is classified as 
exploratory-descriptive and its approach was quantitative, for data collection a 
questionnaire was used that was applied to teachers of the Bachelor of Business 
Administration, Bachelor of Agronomy, Bachelor of Architecture and Urbanism, 
Bachelor of Science Accounting, Bachelor of Law, Bachelor of Physical Education, 
Bachelor of Nursing, Bachelor of Environmental and Sanitary Engineering, Bachelor of 
Civil Engineering, Bachelor of Pharmacy, Bachelor of Physiotherapy, Bachelor of 
Psychology, Degree in Pedagogy from the Ariquemes faculty. After carrying out the 
study, it was possible to verify that the virtual learning environment can help teachers 
in training and continuing education in order to help them by creating a collection that 
can be accessed at any time and recall the content administered in training. 
 
 
Keywords: Teaching Training, Teaching Material, Virtual Environment, Instructional 
Design 
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APRESENTAÇÃO 
 

 
 Meu nome é Weslei Gonçalves Borges, professor universitário do Centro 

Universitário Faema de Ariquemes - Rondônia. Estou alocado no setor NEAD – Núcleo 

de Ensino a distância, onde exerço o cargo de coordenador. 

 Iniciei no Centro Universitário Faema em (2009) como auxiliar de laboratório 

de anatomia aos 18 anos, no mesmo ano iniciei minha graduação em Tecnologia de 

Sistemas para Internet, finalizando em 2012, logo em seguida realizei a pós-

graduação em Planejamento Educacional e Docência do Ensino Superior pela 

Faculdade Associadas de Ariquemes. 

 Em 2013 começo minha jornada na docência a partir de um convite 

institucional, desde então, a oito anos atuo na docência em diversos cursos com a 

disciplina de Tecnologia da Informação e Comunicação. 

 Atualmente sou professor e coordenador do NEAD, no meu setor 

realizamos todo o gerenciamento das plataformas utilizadas pelos professores, hoje 

contamos com 6 softwares desenvolvidos pelo nosso setor e realizamos o 

gerenciamento do ambiente virtual de aprendizagem. 

 A partir desta trajetória, estar no mestrado é uma grande conquista e 

evolução como profissional, todas as etapas foram valorosas, de modo que instigaram 

em mim o desejo de continuar esta jornada/formação continuada pesquisando e 

buscando respostas no doutorado. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Atualmente, o processo aprendizado vem sofrendo diversas mudanças no seu 

modo de criar materiais didáticos, com a vasta disponibilidade de recursos existentes 

como as tecnologias e os modelos instrucionais, que provocam grandes mudanças no 

método tradicional até pouco tempo. 

O material didático pode ser definido como produtos pedagógicos utilizados na 

educação e, especificamente, como o material instrucional que se elabora com a 

finalidade didática (BANDEIRA, 2009). O material didático tem que atender a este 

movimento citado por Andrade (2003) e o grande desafio da educação a distância é, 

justamente: 

Produzir um material didático capaz de provocar ou garantir a necessária 
interatividade do processo ensino-aprendizagem” (p.137), onde o professor 
passa a exercer o papel de “condutor de um conjunto de atividades que 
procura levar a construção do conhecimento; daí a necessidade de esse 
material apresentar-se numa linguagem dialógica que, na ausência física do 
professor, possa garantir um certo tom coloquial, reproduzindo mesmo, em 
alguns casos, uma conversa entre professor e aluno, tornando sua leitura leve 
e motivadora” (p. 138). 

 

A elaboração de um material didático instrucional pode colaborar com o 

desenvolvimento de aprendizado de professores e contribuir para o seu aprendizado     

em uma formação continuada. A formação continuada de professores é uma 

necessidade para todo corpo docente de uma instituição de ensino superior. Isso 

porque ela atua como uma forma de valorizar o profissional na instituição, mostrando 

a importância dele por meio de investimentos no desenvolvimento das suas 

habilidades e competências docentes (RODRIGUES, 2020). 

A IES escolhida para realizar a pesquisa utiliza de estratégias tradicionais para 

a formação continuada de professores. Seguindo modelo de reunir todos em uma sala 

para realizar a transmissão do conhecimento. No entanto, mesmo com esses modelos 

tradicionais, percebe-se que os professores têm muitas dificuldades em estar 

presente, alguns deles se queixam de ficarem muito tempo em uma sala realizando a 

capacitação. 

Assim sendo, faz necessário oferecer mais recursos para a instituição elaborar 

materiais utilizando as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como auxílio 

na transmissão do conhecimento. Aliás, acredita-se que a formação continuada de 

professores na modalidade a distância transforma e mobiliza uma série de saberes e 
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conhecimentos, em especial, ao se buscar novas estratégias, novos elementos e 

novos processos educativos mediados pelas TIC (VALENTE; ALMEIDA, 2007). 

Deste modo, é fundamental que se utilize uma nova estratégia para 

capacitação e formação Continuada de professores, em que os recursos da TIC 

juntamente com um modelo de material didático instrucional possam trazer inúmeros 

benefícios e consiga atender ativamente a esta demanda da formação continuada de 

professores.  

Segundo pesquisador, as Tecnologias da Informação e Comunicação, que 

fazem uso do ciberespaço, tem sido de grande auxílio no setor da educação, 

especialmente as ferramentas da TIC que se vinculam com a Educação à Distância 

(EAD), tem colaborado para o novo cenário tecnológico mundial, e o novo perfil de 

sujeito no âmbito da sociedade da informação (VOLPINI, 2014). 

Neste caso, podemos observar que a utilização de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) pode colaborar para o auxílio da integração das TIC na 

contribuição do processo de aprendizagem de professores do ensino superior. 

O termo AVA faz referência a espaços de aprendizagem criados por um 

sistema ou software utilizados para o desenvolvimento e distribuição de conteúdo 

diversos em cursos on-line e híbridos (MAZZAFERA, et al,2019). 

A presente pesquisa busca a construção de um AVA para que, com a utilização 

da plataforma e com o apoio da TIC, seja possível elaborar um material didático 

instrucional como auxílio pedagógico e didático para a capacitação e formação 

continuada de professores significativa por meio da tecnologia. 

1.1 JUSTIFICATIVA 

A viabilidade deste projeto se dá, pois na atualidade falasse tanto em 

inteligência artificial, utilização do ambiente virtual de aprendizagem pelos acadêmicos 

como meio de transmissão de conhecimento, os quais possuem funções e 

ferramentas para facilitar este aprendizado, sendo que essas funcionalidades nem 

sempre são utilizadas para a capacitação ou formação continuada dos professores.  

Dessa maneira, é importante que se tenha clareza de que a formação 

continuada é um processo a ser desenvolvido ao longo de toda a carreira docente, 

que vai sendo aos poucos construído e reconstruído, com o propósito de melhoria da 

prática e por consequência uma melhora da educação (TOZETTO,2017). 
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 Diante da dificuldade dos professores em realizar a formação continuada de 

modo presencial por falta de tempo e disponibilidades, por trabalharem em outros 

locais ou IES, e não se tem um acervo para buscar o que foi ministrado na capacitação 

presencial. Por outro lado, há o compromisso institucional, para utilização de seus 

modelos institucionais, compreendendo que os professores apresentam dificuldades 

para participar da capacitação docente presencial.  

É válido que a instituição ofereça recursos, como capacitação por meio de 

ambiente virtual de aprendizagem em razão pode ser acessado a qualquer momento, 

de fácil compreensão, por exemplo, tendo como base material didático instrucional 

disponibilizado na plataforma para que forneça as orientações para que os 

professores desenvolvam o seu aprendizado através de meio virtual. 

Sabendo que, hoje em dia, grande parte dos professores, principalmente, os 

mais jovens, utilizam diariamente em seu cotidiano a tecnologia para a transmissão 

do seu conhecimento sendo ela utilizando e-mail, artigos e livros online, e até mesmo 

disponibilizam para os alunos através do ambiente virtual de aprendizagem.  

Com base no exposto, essa pesquisa se justifica por realizar um estudo capaz 

de verificar se a elaboração de um material de didático instrucional em um ambiente 

virtual de aprendizagem poder contribuir para capacitação e formação continuada dos 

docentes. Além de ser, mais uma forma da instituição capacitar seus professores 

utilizando a tecnologia que já está em seu cotidiano. 

1.2 HIPÓTESE 

A elaboração de um material de didático instrucional em um ambiente virtual de 

aprendizagem poder contribuir para capacitação e formação continuada dos docentes. 

1.3 OBJETIVO GERAL 

Elaborar material didático instrucional utilizando como plataforma em um 

ambiente virtual de aprendizagem para formação continuada de docentes em uma 

instituição de ensino superior. 
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1.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Criar ambiente virtual de aprendizagem para receber os materiais que vão ser 

elaborados. 

• Elaborar material didático instrucional para formação continuada de docentes. 

• Promover formação continuada para docentes em um ambiente virtual de 

aprendizagem. 

• Analisar se o uso de ambiente virtual de aprendizagem pode contribuir ou até 

mesmo colaborar com a semana de capacitação docente presencial para o 

aprendizado significativo dos docentes. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

A palavra “tecnologia” possui origem grega e é formada por duas palavras: 

“tekne”, que significa “técnica”, e “logos” que significa “conjunto de saberes”. A 

tecnologia consegue permear todas as áreas do conhecimento permitindo construir e 

transformar o meio ambiente, com a finalidade de satisfazer as necessidades 

essenciais do homem (PINOCHET 2014). 

Transformada na fusão de arte e ciência, a tecnologia de hoje é definida como 

um conjunto ordenado de conhecimento científico por meio do qual você pode projetar 

e criar bens e serviços. 

Segundo Pinochet (2014) a tecnologia da informação (TI) também conhecida 

como a sigla para TI, como o nome indica, as TI baseiam-se no estudo, 

desenvolvimento e prática de sistemas informáticos, nomeadamente na combinação 

de software, hardware, para que possam definir rapidamente as suas atividades na 

evolução da informática suportada por redes de comunicação. 

Mendes (2008) define TIC como um conjunto de recursos tecnológicos que, 

quando integrados entre si, proporcionam a automação e/ou a comunicação nos 

processos existentes nos negócios, no ensino e na pesquisa científica e etc. São 

tecnologias usadas para reunir, distribuir e compartilhar informações.   

A tecnologia da informação e comunicação se torna cada vez mais presente na 

educação. Quando se vislumbrou a possibilidade de usar recursos tecnológicos da 

informação e comunicação em sala de aula presencial, surgiu a polêmica sobre o uso 

operacional dessas. Logo, observou-se a necessidade de integrar o uso das 

tecnologias com o trabalho docente (BORGES, 2020). 

A TIC é um campo que utiliza a informática como meio de produzir, transmitir, 

armazenar, acessar e utilizar todo tipo de informação, facilitando a produtividade e 

desempenho em todas as áreas, e se torna cada vez mais importante a sua presença 

no cotidiano das pessoas independente de qual seja a sua profissão. 
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2.2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  

O conceito de Educação a Distância é a nova modalidade de ensinar utilizando 

a tecnologia como intermédio do aprendizado, na qual os alunos e professores não se 

encontram no mesmo espaço e ou tempo, propiciando que ocorra uma troca de 

saberes sem existir um ambiente de ensino presencial. Isso significa que, ao invés de 

todos se encontrarem em uma sala de aula, com dia e hora marcados, cada um estuda 

em um horário diferente e onde quiser, por exemplo, em casa, na biblioteca, no 

trabalho etc. (OLIVEIRA 2018). 

A separação de professores e alunos no espaço e / ou tempo, o controle e 

aprendizagem dos alunos com maior intensidade é a principal característica da EAD 

e a comunicação por meio de algum tipo de tecnologia. 

Quadro 1. Comparação Educação a Distância e Educação Presencial 

Comparação entre Educação a Distância e Educação Presencial 

Educação a Distância Educação presencial 

ESPAÇO FÍSICO 

Aulas sem local fixo, realizadas de modo 

semipresenciais ou totalmente remoto 

através de ambiente virtual; professores 

e alunos podem se reunir por meio de 

ferramentas virtuais síncronas e 

assíncronas ou híbridas. 

As aulas são sempre ministradas no 

mesmo local físico e a conexão entre 

professores e alunos é em tempo real 

FLEXIBILIDADE DE HORÁRIO 

Maior flexibilidade de horários, os alunos 

realizam as atividades de acordo com 

seu tempo livre e organização pessoal. 

De um modo geral, não há flexibilidade 

de horários. 

PAPEL DO PROFESSOR 

Seu papel foi redefinido, passando a ser 

um mediador, proporcionando mais 

espaço de aprendizagem e atuação dos 

alunos por meio da interação no 

ambiente virtual de aprendizagem 

Em geral, ele ainda é o protagonista em 

sala de aula, desempenhando um papel 

central. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Nos últimos anos, o escopo da educação a distância tem se expandido muito, 

permitindo que o processo de ensino e aprendizagem seja reconfigurado e estendido 

a mais usuários. Essa expansão e seu aumento se devem às novas tecnologias de 

informação e comunicação que possibilitam conectividade e interação, entre os 

participantes educacionais. Nesse modelo de ensino, os papéis de professores e 

alunos são reconfigurados e existem de várias formas e métodos realizados. 

A prática pedagógica deve levar em conta atividades que permitam ao aluno 

aprender perguntando, pesquisando, trabalhando coletivamente, planejando e 

organizando. Essa abordagem torna o ambiente motivador e instiga o estudante a 

construir conhecimento das mais variadas ordens (BEHAR 2013).  

O aprendizado do aluno depende de sua iniciativa, seu esforço e sua 

autodisciplina. Como grande parte das situações de aprendizagem propostas será 

executada longe do contato físico com o professor, o aluno deve organizar-se 

estabelecendo um cronograma de estudos que atenda a demanda de conteúdos 

propostos no ambiente virtual.  

2.3  DESIGN INSTRUCIONAL 

 

O termo Design Instrucional começou a ser usada no período da Segunda 

Guerra Mundial, quando muitos psicólogos foram chamados pelo exército dos Estados 

Unidos da América (EUA) para realizar pesquisas e desenvolver materiais de 

treinamento com fins militares (REISER, 2001). 

Burrhus Frederic Skinner, nascido em 20 de março de 1904 foi um psicólogo 

behaviorista, filósofo e inventor norte americano conhecido como B. F. Skinner, 

também foi professor na Universidade Harvard de 1958 até sua aposentadoria. 

Segundo Romiszowski (2005) o movimento que surgiu para pôr em prática as 

pesquisas de Skinner, criou outras técnicas e metodologias de planejamento 

sistemático do processo de ensino-aprendizagem, que sobrevivem até hoje. Duas 

publicações do próprio Skinner mostram o nascimento do processo de uma nova 

tecnologia, um artigo publicado por ele em Havard em (1954) intitulado “A ciência da 

aprendizagem e a ARTE do ensino”, logo em seguida Skinner lança um livro completo 

em (1968) intitulado “A TECNOLOGIA do ensino”. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Harvard
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O surgimento das novas TIC e a sua utilização crescente nos processos de 

ensino aprendizagem fazem com que sejam repensadas novas estratégias didáticas 

para cursos presenciais e a distância (BARREIRO, 2016). 

Os novos métodos de disseminação de informação e as novas tecnologias 

podem quebrar barreiras e encurtar o espaço, realizando assim a colaboração na 

construção do conhecimento. Esse fato faz com que as relações interpessoais 

vivenciem um novo modo de comunicação, que se reflete em diversos setores, 

principalmente no setor de educação. 

Novas modalidades de educação, formais ou informais, individuais ou coletivas, 

de natureza autodidata ou sob a tutela de instituições de ensino, em formato 

presencial, híbrido ou totalmente mediado por tecnologias, vêm desenhando um novo 

cenário para a educação (BARREIRO 2016). 

Nesse contexto, surgiu o design instrucional ou desenvolvimento instrucional 

(DI), que é uma nova área de atividade relacionada à educação, mais precisamente 

relacionado à produção de materiais didáticos. 

O Design educacional (DI), é uma metodologia que emergiu em plena segunda 

guerra mundial, buscando preparar os soldados das forças armadas para melhorar 

sua atuação em campo; desta forma, procuravam diminuir os gastos com recursos 

humanos e materiais (MAYER et al., 2001). Design Instrucional é um novo método 

que vem sendo implantado na educação, ele é um processo sistemático utilizado em 

desenvolvimento de programas para educação e formação, que vem apresentando 

grandes resultados e trazendo confiança. 

Assim, não é uma tarefa única, mas uma diversidade de práticas que permitem 

a construção de um produto educacional qualificado que atende não apenas às 

especificidades dos alunos quanto à orientação pedagógica da instituição (FILATRO, 

2008).  

Caracteriza-se como um método que emerge com a nova prática da prática 

docente e passa a colocar o aluno no centro do processo de ensino. Sua história é 

muito próxima à da EAD, sendo originalmente uma prática quase que exclusivamente 

utilizada para esse modelo. DI contém conhecimento nas áreas de design, 

comunicação, pedagogia e tecnologia da informação 

O designer instrucional é o profissional que aplica tal metodologia.  Tem papel 

fundamental de cooperar com os professores, propondo as estratégias didáticas mais 
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adequadas para a criação de objetos de aprendizagem e ambientes virtuais de 

aprendizagem (RONCARELLI et al., 2010). 

O design instrucional é mais que um método envolve análise, planejamento, 

desenvolvimento, implementação e avaliação, que são necessários e cruciais para 

organizar as informações. 

Figura 1. Fluxograma Design Instrucional 

 
Fonte:  Elaborado pelo autor (2023) 

       

Além de representarem poderosos recursos de apoio à aprendizagem, a 

utilização da TIC também fortalece um movimento recente dentro da teoria e prática 

do design instrucional que propõe a adoção de uma nova forma de planejar o ensino-

aprendizagem (FILATRO, PICONEZ, 2004). Design Instrucional é divido em 5 

principais modelos como apresentado na Figura 2. 
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Figura 2. Modelos de design instrucional 

 

Fonte: Instituto de Desenho Instrucional (2020) 

 

O modelo que foi utilizado neste projeto é o modelo ADDIE que é divido em 5 

etapas sendo elas análise, design, desenvolvimento, Implementação e avaliação. 

O DI é o desenvolvimento sistemático de especificações instrucionais, 

utilizando a aprendizagem e a teoria instrucional para garantir a qualidade da 

instrução; é todo o processo de análise das necessidades e objetivos de 

aprendizagem e o desenvolvimento de um sistema de entrega para atender a essas 

necessidades, que inclui desenvolvimento de materiais e atividades instrucionais, bem 

como teste e avaliação de todas as atividades de ensino e aprendizagem (BROWN, 

GREEN, 2016). 

O modelo instrucional pode ser dividido em conjuntos de etapas que podem 

facilitar o aprendizado e incentiva a metodologia ativa, assim contando com a 

participação dos usuários para que eles possam adquirir um grande conhecimento e 

facilite a compreensão do conteúdo abordado. 

2.4 MODELO ADDIE 

 O ADDIE é uma estrutura de design elaborada com sistemas instrucionais, 

muito utilizado na educação para desenvolvimento de cursos e treinamentos como 

também no ensino superior, dividido em fases. 

O modelo ADDIE apresenta-se como um plano seguro para criação de recursos 

educacionais para módulos de ensino a distância. Neste modelo, as ações 
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educacionais consistem no processo de cinco fases, a saber: análise, design, 

desenvolvimento, implementação e avaliação (FILATRO, 2008). O modelo ADDIE é 

dívida em fases que pode ser apresentada no formato de um fluxograma conforme a 

figura 3 apresenta.  

Figura 3. Fases do modelo ADDIE 

 

Fonte: Clarity (2021). 

 

 O modelo ADDIE se inicia pela fase de análise, onde é realizado a definição 

dos objetivos, incluindo compreender os problemas em questões educacionais e 

projetar uma solução aproximada. Nesse momento faz-se uma análise contextual, 

mapeando algumas restrições e possibilidades para o processo de aprendizagem, 

considerando o perfil do público-alvo e selecionando as estratégias e metodologias 

que serão utilizadas no decorrer da ação educacional (SOUZA et al, 2019). 

 A segunda fase do modelo ADDIE consiste no design. Design compreende o 

“planejamento e o design da situação didática propriamente dita, com o mapeamento 

e sequenciamento dos conteúdos a serem trabalhados” (FILATRO, 2008, p. 28). 

Nesta etapa, a estratégia de aprendizagem é definida, para atingir o objetivo desejado, 

inclui a escolha da mídia e dos recursos audiovisuais para tornar o ambiente mais 

atraente e interativo.  

Nesta fase de desenvolvimento inicia a produzir e testar os métodos utilizados 

no projeto. Nesta etapa, o designer usa os dados coletados nas etapas anteriores e 

utiliza essas informações para criar um programa baseado no que deve ser ensinado 

aos participantes. A fase de desenvolvimento compreende “a produção e a adaptação 



22 

 

de recursos e materiais didáticos impressos e/ou digitais, a parametrização de 

ambientes virtuais e a preparação de suportes pedagógicos, tecnológicos e 

administrativos” (FILATRO, 2008, p. 30). 

A fase de avaliação que consiste em avaliar se os objetivos traçados foram 

alcançados, e identificar o que precisa ser melhorado para se ter uma maior eficiência 

e chances de sucesso através de ajustes. Por último, a fase de Avaliação, que inclui 

as considerações sobre a efetividade da solução proposta, bem como revisão das 

estratégias implementadas (SOUZA et al, 2019). 

A fase posterior implementação é o momento em que todas as ações 

planejadas são implementadas, e que devem garantir a máxima qualidade e eficiência 

a obtenção de resultados. 

2.5 CAPACITAÇAO DOCENTE E FORMAÇÃO CONTINUADA 

Educar-se continuamente é símbolo dos novos elementos que regem 

a sociedade da informação e do conhecimento com o aprender a aprender, 

bem como a necessidade prática das inovações constantes que sempre são os 

lemas a serem seguidos (BARROS, 2009). A formação continuada se torna 

extremamente importante e necessária para que o professor possa sempre se 

atualizar com as mudanças de paradigma, cada vez mais vem se tendo atualização 

do modelo de ensino, e inovações que podem contribuir para a transmissão do 

conhecimento. 

 A educação continuada é a busca de novos conhecimentos, novas formas de 

pensar o ato educativo, devido às exigências, tanto social, como do mercado de 

trabalho, que demandam rapidez de atualização das informações. Portanto, objetiva 

que o docente se atualize, através de novos referenciais para a sua prática 

pedagógica (BARROS, 2009). Continuar os estudos é um símbolo de novos 

conhecimentos bem como a utilização de novas práticas e a adesão da tecnologia 

como auxílio no ensino aprendizado, a formação docente vem além das estruturas 

materiais e físicas, e contempla as habilidades e competências pessoais para esse 

processo, estigando os professores com o hábito e a motivação para aprender 

continuamente. 
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Figura 4. Fluxo formação continuada 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 A formação do professor, aqui considerada, é uma formação contínua, voltada 

para a melhoria do processo educativo, ligada aos avanços tecnológicos, pois à 

medida que surgem novos avanços na sociedade, é preciso formação docente de 

qualidade frente as estas mudanças (MERCADO, 1999). A chegada da tecnologia da 

informação como instrumento crucial para o ensino aprendizagem vem mudando o 

jeito de pensar e de formar professores, podendo assim ter um novo método para 

agregar no método tradicional presencial.  

Cada vez mais frequente é o envolvimento dos docentes na chamada docência 

online – seja para atuação em cursos a distância, propriamente ditos, seja no uso das 

tecnologias como apoio a cursos presenciais (PRETTO, RICCIO, 2010). 

 

 2.6 AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) são softwares educacionais via 

internet, destinados a apoiar as atividades de educação a distância. Estes softwares 

oferecem um conjunto de tecnologias de informação e comunicação, que permitem 

desenvolver as atividades no tempo, espaço e ritmo de cada participante (RIBEIRO, 

MENDONÇA. 2007). Com o advento da internet, as pessoas adquiriram um novo 

modo de aprender e ensinar utilizando a tecnologia da informação como meio de 

proporcionar a educação. Assim, grandes instituições e escolas, vem trabalhando com 

a tecnologia e os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) para auxiliar no processo 

de ensino-aprendizagem dos alunos. 

Os AVA podem ser empregados como suporte para sistemas de EAD, bem 

como servir de apoio às atividades presenciais de sala de aula e/ou diferentes 

ambientes por meio da internet ou intranet (MOZZAQUATRO, MEDINA.2008). O AVA 

é uma plataforma que foi desenvolvida com as intenções voltadas para o processo de 

ensino e aprendizagem, hoje sendo muito utilizada em algumas instituições tanto no 

Formação 
Inicial 
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modelo presencial como no modelo EAD, é uma excelente plataforma para se utilizar 

no processo de aprendizagem, e de conexão do conhecimento do professor para o 

aprendizado de seus alunos. 

Os ambientes virtuais de aprendizagem baseados nos preceitos do software 

livre podem ser utilizados ou instalados gratuitamente e podem ser 

modificados/adaptados pelos programadores (SEIXAS, et al.2012). Um AVA é uma 

plataforma onde pode-se criar, editar, armazenar e disponibilizar conteúdos de 

aprendizagem, contemplando vários recursos em sua plataforma, podendo ser 

realizado a interação do usuário através de (chat, questionários, envio de arquivos, 

conteúdo interativos com h5p, fórum de discussão). 

Figura 5. Moodle atividade ou recurso 

 

 

Fonte: Moodle (2020). 

 

O AVA proporciona uma proximidade entre o professor-aluno-conhecimento, 

nos modelos tradicionais você teria o acesso com o professor apenas uma vez na 

semana, com a utilização da plataforma permite que você tenha o acesso ao conteúdo 

das suas disciplinas diariamente, podendo assim auxiliar a aprendizagem. Um dos 

exemplos de AVA baseado em código livre e aberto é o Modular Object-Oriented 

Dynamic Learning Environment (Moodle) (SEIXAS, et al.2012). 

O Moodle possui ferramentas presentes em outros AVAS, mas que podem ser 

ativadas e desativadas de acordo o planejamento estabelecido, podendo-se definir 
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módulos aprendizagem com atividades e tarefas em formato colaborativo (SEIXAS, et 

al.2012).  

Para a capacitação e formação continuada, que é o foco desta pesquisa, necessita 

de um ambiente virtual que seja colaborativa e interativa, por essa razão, é que o AVA 

pode permitir e contribuir com os seus recursos para que possamos utilizar de uma 

estratégia diferente e inovadora de aprendizagem significativa para os professores. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 NATUREZA DO ESTUDO 

Considerando os objetivos da pesquisa, ela pode ser classificada como 

exploratória descritiva. Segundo Gil (2002) pesquisas exploratórias tem como objetivo 

explorar um problema, visando uma maior proximidade com o tema, para oferecer 

informações para uma investigação, que pode ser construído com base em ideias ou 

intuições. De acordo com a finalidade, pode-se classificar como pesquisa aplicada, 

que tem a aquisição de conhecimentos com vistas à aplicação para soluções de 

problemas. Em estudo publicado por Fleury e Werlang (2016), intitulado pesquisa 

aplicada conceitos e abordagens, relata que os objetivos da pesquisa aplicada pode 

ser diversos como criar uma visão geral de um determinado tema ou de uma dada 

condição; gerar novas ideias; ou conhecer os fatos básicos que circundam uma 

situação. 

Abordagem realizada foi quantitativa, pois, a intenção é quantificar as respostas 

dos questionários, em forma estatística, e analisar de forma imparcial. Segundo ( Gatti 

apud Falcão e Régnier, 2000, p.232) Complementam que “a quantificação abrange 

um conjunto de procedimentos, técnicas e algoritmos destinados a auxiliar o 

pesquisador a extrair de seus dados subsídios para responder à(s) pergunta(s) que o 

mesmo estabeleceu como objetivo(s) de seu trabalho”. O método utilizado foi de 

levantamento de campo, com a característica de questionar as pessoas sobre o 

conteúdo pesquisado e após a coleta de dados fazer análise quantitativa e obter as 

conclusões. 

3.2 LOCAL DO ESTUDO 

O estudo realizado no Centro Universitário Faema, na cidade de Ariquemes no 

estado de Rondônia. Em dezembro de 2006, a Faema recebeu a comissão de 

credenciamento juntamente com a comissão de autorização para 5 cursos, tendo sido 

autorizado em 20 de maio de 2007 e a portaria publicada no diário oficial da união no 

dia 21 de maio de 2007, junto ao credenciamento da instituição foram autorizados os 

seguintes cursos de bacharel em enfermagem, bacharel em farmácia, bacharel em 

fisioterapia, licenciatura em física e licenciatura em química. com a publicação da 

portaria MEC de credenciamento nº483, de 21/05/2007, sua missão é: 
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O Centro Universitário Faema tem como Missão a atividade educacional 
formativa, para desenvolver e preparar profissionais e cidadãos conscientes, 
que busquem projetos de vida participativos, responsáveis, críticos e 
criativos, na construção e aplicação do conhecimento para o aprimoramento 
da sociedade. 

 

A infraestrutura do Campus Ariquemes dispõe de 17 laboratórios didáticos, 

laboratórios de informática, laboratório 01 Microbiologia / Imunologia / hematologia / 

Uroanálise, laboratório 02 de Citologia / Histologia / Embriologia / Patologia, 

laboratório 03 de Botânica, laboratório 04 de  Bromatologia / Físico - Química de 

Alimentos, laboratório 05 de Farmacotécnica, laboratório 06 de Química / Bioquímica, 

laboratório 07 de Química / Ensino de Química / Química Farmacêutica / Química 

Inorgânica / Química Analítica/ LD Análise e Síntese Inorgânica / Instrumentalização, 

laboratório 08 de Anatomia / Neuroanatomia / Fisiologia Humana, laboratório 09 de 

Anatomia peças Artificiais, laboratório 10 de Física / Fenômenos de Transportes / 

Circuito elétricos, laboratório 11 de Enfermagem, laboratório 12 de Fisioterapia / 

Educação Física / Cineantropometria, laboratório 13 de Informática (c/ softwares 

específicos dos cursos) , laboratório 14 de Solos, laboratório 15 de Topografia, 

laboratório 16 de Construção Civil, laboratório 17 de Desenho Técnico e Ateliê. Temos 

também salas de aulas teóricas, espaços da administração, secretaria escolar, 

biblioteca, sócio pedagógico, extensão, auditório e área de alimentação. 

 Atualmente, o Centro Universitário Faema oferece 18 cursos de graduação, 

sendo os seguintes cursos: 

 Bacharel em Administração, bacharel em Agronomia, bacharel em Arquitetura 

e Urbanismo, Licenciatura em Biologia, bacharel em Ciências Contábeis, bacharel em 

Direito, bacharel em Educação Física, bacharel em Enfermagem, Licenciatura em 

Educação Física, bacharel em Engenharia Ambiental e Sanitária, bacharel em 

Engenharia Civil, bacharel em Farmácia, Licenciatura em Física, bacharel em 

Fisioterapia, Tecnologia em Gestão Ambiental, licenciatura em Pedagogia, bacharel 

em Psicologia, licenciatura em Química. 

 Além desses cursos, são oferecidos os Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu 

em Contabilidade Financeira com Ênfase em gestão empresarial, Emergência 

Urgência e UTI, Ensino de Ciências e Matemática (Química, Física e Biologia), 

Farmácia Clínica, Química Tecnológica Industrial, Treinamento Funcional para a 

Aptidão e Reabilitação Física. 
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3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA  

A população estudada foi composta por professores do ensino superior que 

estão ministrando aulas nos seguintes cursos de graduação: 

 

• Bacharel em Administração; 

• Bacharel em Agronomia; 

• Bacharel em Arquitetura e Urbanismo; 

• Bacharel em Ciências Contábeis; 

• Bacharel em Direito; 

• Bacharel em Educação Física; 

• Bacharel em Enfermagem; 

• Bacharel em Engenharia Ambiental e Sanitária; 

• Bacharel em Engenharia Civil; 

• Bacharel em Farmácia; 

• Bacharel em Fisioterapia; 

• Bacharel em Psicologia; 

• Licenciatura em Pedagogia; 

 

A escolha dos seguintes cursos selecionados ocorreu devido a instituição ter 

alunos matriculados nos cursos listados, sendo eles 12 cursos de Bacharel e 1 curso 

de Licenciatura. 

O cálculo amostral foi baseado em uma população de 76 (setenta e seis) 

professores, considerando um erro amostral de 5% e o nível de confiança de 95%. A 

Tabela 1 apresenta os parâmetros utilizados no cálculo, em que a amostra necessária 

para realização da pesquisa foi de 65 professores. 

 

 

Tabela 1. Cálculo de número de sujeitos para amostra 

Total de Professores 76 

Erro Amostral 5% 

Nível de Confiança 95% 

Amostra 65 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Serão incluídos no estudo todos os professores que atualmente ministram 

aulas nos cursos de graduação indicados, que participarão da Semana de 

Capacitação Docente e que concordarão com o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Serão excluídos do estudo os professores que não aceitarem os 

termos do TCLE. 

3.4 COLETA DE DADOS 

3.4.1 Instrumentos de Coleta de Dados 

Para coleta de dados foi utilizado um instrumento na forma de um questionário 

de autoria própria que foi aplicado eletronicamente através da ferramenta Google 

Formulários. O questionário é composto 26 (vinte e seis) questões e foi dividido em 

duas seções: dados sociodemográficos, contendo 6 (seis) questões; e dados da 

capacitação docente, contendo 20 (vinte) questões. O questionário pode ser 

visualizado na integra no Apêndice I. 

A seção sobre a formação continuada de docente é composta por questões 

estruturadas de acordo com a escala de Likert com 5 (cinco) níveis: discordo 

totalmente, discordo parcialmente, indiferente, concordo parcialmente e concordo 

totalmente. Nesta seção 10 (dez) questões são direcionadas a avaliação da 

capacitação docente e 10 (dez) questões relativas ao conteúdo do material 

instrucional utilizado na capacitação. 

Para validação do questionário foi utilizado o método dos autores Marina 

Zambon Orpinelli Coluci, Neusa Maria Costa Alexandre, Daniela Milani, com o artigo 

“Construção de instrumentos de medida na área da saúde”. 

Segundo Coluci (2015) a avaliação de conteúdo deve ser realizada por um 

comitê composto por cinco a dez juízes especialista na área do instrumento de 

medida. A avaliação por juízes pode envolver procedimentos qualitativos e 

quantitativos. O processo se inicia com o convite dos membros. 

O questionário foi validado por cinco especialistas na área da educação. Para 

isso, o instrumento foi encaminhado por e-mail para cada avaliador com um link que 

redireciona para o google formulários onde se encontra o instrumento. 

 



30 

 

O avaliador 1 (Apêndice V) disse que o instrumento está adequado para o 

objetivo da pesquisa, enviou algumas sugestões e o mesmo comentou que “...as 

questões se encontram bem distribuídas e dividida por itens...” 

O avaliador 2 (Apêndice V) observou que “seria ideal realizar alguns ajustes 

nas questões para que fique mais claro para o leitor, retirando os termos técnicos de 

informática”, a sugestão foi acatada para que o leitor possa ter uma maior 

compreensão da questão. 

O avaliador 3 (Apêndice V) abordou de ser de suma importância o instrumento 

para se ter uma percepção dos professores diante a capacitação utilizada através do 

ambiente virtual, e coloca “Acreditamos tanto na tecnologia e utilizamos tanto para 

realizar a transmissão de conhecimento que as vezes observo que pouco recebemos 

capacitação por este método” e comentou que o instrumento atende ao propósito do 

tema. 

O avaliador 4 (Apêndice V) apontou que “Para se ter um instrumento confiável 

ele precisa validar o conteúdo que está sendo proposto como pesquisa, ou seja, 

verificando os pontos principais de quem respondeu”, e escreveu estar de acordo com 

a proposta do questionário. 

O avaliador 5 (Apêndice V) relatou que “O questionário está contemplando toda 

parte de validação da pesquisa a ser abordada como material a ser produzido e 

qualidade do material e o ponto de vista dos professores sobre o método de 

capacitação”, e escreveu que o questionário está atendendo a proposta da pesquisa. 

A validade é a capacidade de um instrumento medir com precisão o fenômeno 

a ser estudado. A avaliação deste atributo pode ser feita de várias maneiras: validade 

de conteúdo, validade de constructo e validade de critério. Cada uma dessas maneiras 

avalia aspectos diferentes do instrumento e deve ser pensada como parte de um 

processo (COLUCI, et al, 2015). 

A formulação das questões visou a aplicação de conteúdo, tendo como base o 

conteúdo elaborado no ambiente virtual de aprendizagem e a opinião dos docentes 

em relação à elaboração do conteúdo instrucional utilizado, se eles ajudaram na 

capacitação docente. 



31 

 

3.4.2 Procedimento de Coleta dos Dados 

O processo para realização da pesquisa foi durante o planejamento pedagógico 

que ocorreu no primeiro semestre tendo início 18 de janeiro de 2022 até 31 de março 

de 2022.  Foi dividido em quatro etapas, conforme o fluxograma abaixo: 

 

Figura 6 Fluxo de Realização da Pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor  

 

A primeira etapa, foi feita a realização de uma instalação do moodle na versão 3.4, 

e a criação de uma disciplina chamada formação continuada, onde utilizaremos o 

formato de modelo grid para a estruturação da disciplina, podendo assim dividir em 8 

blocos, para abordar 1 tema em cada bloco. 

A segunda etapa foi a elaboração do material didático, após reunião realizada com 

as coordenações de políticas foram definidos os seguintes temas a serem tratados na 

formação, 01 -sistemas faema, 02 - siga/sagu, 03 - elaboração de questões e objetivos 

instrucionais, 04 - comissão de avaliação faema, 05 - documentos institucionais-

documentos MEC, 06 - Aplicação de ferramentas educacionais no ensino remoto, 07 

- atividades extensionistas e 08 - trabalho de conclusão de curso (TCC)  

 Em relação ao material didático a ser elaborado ficou firmado com os 

coordenadores das políticas a produção de videoaula, infográficos, PDF, slides e 

imagens. Os vídeos terão no máximo seis minutos.  

A terceira etapa, consistirá em liberar o acesso para que os docentes possam 

realizar a formação virtual, amparando em todo suporte técnico necessário para que 

o docente não tenha dificuldade em utilizar a plataforma.  
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A quarta etapa foi a realização do questionário sobre a capacitação docente e 

avaliação do material instrucional e avaliação do conteúdo do material instrucional 

utilizado na capacitação, esse questionário foi disponibilizado no Google Formulários 

juntamente com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido que estará disponível 

na primeira página, que deverá ser lido e marcando a opção que autoriza 

eletronicamente conforme Apêndice III.  

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS  

 

A análise dos dados coletados nos questionários deverá seguir a metodologia 

quantitativa, as informações serão tabuladas no programa Microsoft Excel e utilizará 

técnicas de estatística descritiva como frequência e desvio padrão, sendo os 

resultados apresentados em tabelas e gráficos. Logo após a análise dos dados e 

tendo as informações tratadas, começará a discussão do trabalho. 

3.6 ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 A fim de respeitar os aspectos éticos, essa pesquisa cumprirá com as 

determinações da Resolução nº 466/12 e 510/16, do Conselho Nacional de Saúde, 

que trata do desenvolvimento de pesquisa envolvendo seres humanos. O tipo de 

abordagem desenvolvida neste estudo se classifica como de mínimo risco de 

desconforto ou constrangimento. 

Os procedimentos a serem realizados devem preservar os seguintes princípios 

da Bioética: beneficência, através da proteção dos sujeitos da pesquisa contra danos 

físicos e psicológicos; respeito à dignidade humana, estando o mesmo livre para 

controlar suas próprias atividades, inclusive, de sua participação neste estudo; e 

justiça, pois foi garantido o direito de privacidade, através do sigilo e sua identidade. 

O estudo deverá cumprir as seguintes etapas: Solicitação de Autorização para 

Realização da Pesquisa ao Diretor da Faculdade de Educação e Meio Ambiente 

(Apêndice III), Encaminhamento ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade de Ribeirão Preto (Apêndice IV) e, por fim, Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido para Autorização dos Sujeitos da Pesquisa 

(Apêndice VI). 
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3.6 CRITÉRIOS DE SUSPENSÃO OU ENCERRAMENTO DA PESQUISA 

A pesquisa somente será suspensa diante da percepção de algum risco ou 

danos aos sujeitos da pesquisa ou diante de outro estudo que tenha os mesmos 

propósitos ou apresente superioridade metodológica.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos com a aplicação do 

instrumento de coleta de dados da formação continuada virtual, serão abordados os 

tópicos de configuração do ambiente, elaboração do material docente, capacitação 

dos docentes e analise do uso do ambiente virtual. 

4.1 CONFIGURAÇÃO DO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZADO  

 Para implementação da pesquisa foi utilizado um servidor nas nuvens, com as 

seguintes configurações, processador AMD EPYC 7282 16-Core Processor, 8 

núcleos, 32Gb de RAM; HD de 785.42GB SSD Drive, em seguida foi realizado a 

instalação do software moodle, foi utilizado o site moodle.org para download do setup 

de instalação, a versão utilizada para implementação foi a versão  Moodle 3.9.7 (Build: 

20210510) versão verificada pela comunidade como estável. 

O Moodle é uma plataforma de aprendizagem a distância baseada em software 

livre. É um acrônimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment 

(ambiente modular de aprendizagem dinâmica orientada a objetos). Ele foi e continua 

sendo desenvolvido continuamente por uma comunidade de centenas de 

programadores em todo o mundo (SABBATINI,2007). 

Figura 7 Ambiente Virtual de Aprendizado FAEMA 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

http://moodle.org/
http://docs.moodle.org/dev/Releases
http://docs.moodle.org/dev/Releases
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Após a fase de instalação da plataforma e a realização das configurações 

iniciais como, definição de cores e inserção de logomarca seguiu para os parâmetros 

estabelecidos para o processo de criação da disciplina dentro do ambiente, com 

objetivo de garantir que os docentes consigam acessar o local desenvolvido para a 

formação. Dado a criação da disciplina o segundo processo foi a inserção de todos os 

docentes inscritos na instituição com um quantitativo total de 76 docentes, todos foram 

inseridos na disciplina, vale ressaltar que todos os docentes já possuem as devidas 

credenciais como usuário e senha de acesso ao sistema.  

No Moodle, a unidade de informação integrada é a disciplina (em inglês 

denominada de course, o que confunde um pouco com o termo curso usado no ensino 

universitário brasileiro para caracterizar a formação em uma carreira, como 

pedagogia) (SABBATINI,2007). 

Figura 8 - Disciplina Capacitação Docente AVA 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 Com a criação da disciplina concluída no ambiente iniciou-se a 3º etapa de 

configuração interna da disciplina, que segue criação dos blocos e os locais para 

recebimento de todo o conteúdo que foi elaborado, para esta disciplina foi utilizado 

formato de blocos, contendo um total de 9 blocos, sendo o primeiro bloco como 

apresentação e sumário, e o restante dos blocos sendo 8 blocos subsequentes para 

recebimento de conteúdo dos seguintes temas 01 -sistemas faema, 02 - siga/sagu, 03 

- elaboração de questões e objetivos instrucionais, 04 - comissão de avaliação faema, 

05 - documentos institucionais-documentos MEC, 06 - Aplicação de ferramentas 
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educacionais no ensino remoto, 07 - atividades extensionistas e 08 - trabalho de 

conclusão de curso (TCC) , cada bloco corresponde a um tema abordado. 

Figura 9 Blocos Disciplina Capacitação Docente 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Em observância a figura 9, demonstra os blocos inseridos na disciplina, todos 

separados por seus temas, onde foi alocado todo material elaborado para a 

capacitação e a execução deste estudo. 

4.2 ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

 O início da preparação e elaboração do Material didático instrucional para 

implementação na pesquisa se deu no primeiro momento através de uma reunião com 

todos os coordenadores de políticas institucionais dos temas abordados na figura 9, 

que contemplam este estudo, para criação da metodologia e estruturação deste 

material didático. 

O estudo realizado por Fiscareli (2007), intitulado material didático e prática 

docente, retrata que os materiais didáticos são considerados pelos professores como 

instrumentos importantes à prática docente, vendo-o como material auxiliar desta 

prática.  

 Em referência a produção do material didático ficou acordado da utilização de 

gravações de vídeos, elaboração de slide e infográficos, assim iniciou a produção de 

todo material didático instrucional. 

Para construção do material didático instrucional foi utilizada algumas soluções 

disponibilizadas denominadas de OBS Studio 64 para captura de tela, software de 
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apresentação da Microsoft Power Point, e também foi utilizado o site para criação de 

imagens e infográfico Canva.  

Figura 10 Programas Utilizados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O material didático instrucional elaborado foi realizado em formato de vídeos 

que foram produzidos através de captura de telas, slides elaborados para simplificar 

o aprendizado e também através de imagens e infográficos produzidos para a 

capacitação docente, todo o material foi disponibilizado em uma disciplina dentro do 

ambiente virtual de aprendizagem da instituição.  

No total foram geradas dez produções técnicas de vídeo com o intuito de 

orientar os professores na capacitação docente mais seis pdf’s disponibilizados e três 

infográfico, todos disponibilizados no ambiente virtual. Os materiais elaborados se 

encontram no Apêndice VII. 

Os materiais didáticos quebram o excesso de verbalismo e concretizam o 

assunto abordado pelo professor, facilitando a aprendizagem   do   aluno, diminuindo   

os   esforços   do   professor.   Enfim, tornam   a   aula   mais interessante e prazerosa 

para ambos (FISCARELI, 2007). 
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Figura 11 Material Didático 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

Os professores veem no uso do material didático oportunidades de proporcionar 

uma participação mais ativa dos alunos durante as aulas. Somente a fala dos 

professores, muitas vezes, não desperta a atenção do aluno, cansando tanto aluno 

quanto professor (FISCARELI, 2007). 

Após a elaboração do material didático instrucional, os materiais foram inseridos 

na plataforma em seus respectivos blocos, liberados para o acesso dos docentes 

adicionados na disciplina. 

 
 

Figura 12 Material Didático no AVA 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Para o presente estudo foi realizado todos os procedimentos para elaboração 

do material, seguindo todos os processos, desde o consentimento de todos os 

coordenadores de políticas, a elaboração do material utilizado a utilização dos 

materiais e conteúdos ministrados em capacitação presencial convertido em virtual, 

logo após a confecção do material ocorreu a inserção na plataforma e em seguida a 

disponibilidade para os docentes. 

O AVA baseado no Moodle tem todas as ferramentas que os professores 

conteudistas necessitam para construir o ambiente on-line (FISCARELI, 2007). 

4.3 CAPACITAÇÃO DOCENTE 

Embora possa parecer óbvio que um docente do ensino superior deva ter preparo 

específico para exercer as funções de ensino, existem enormes diferenças entre os 

vários pontos de vista sobre a natureza deste preparo e como ele deve ser feito 

(LÓPEZ, TROCON 2015). 

Em relação a formação docente após o ambiente virtual estar pronto, os docentes 

iniciaram a trajetória de capacitação, sendo realizado no período de planejamento 

docente no início do primeiro semestre de 2022, iniciamos o processo de 

monitoramento do ambiente, para verificar se os docentes estavam acessando o 

material, foi disponibilizado um fórum de discussão para possíveis dúvidas ou eventual 

problema, a princípio não tivemos nenhuma demanda neste fórum.  

    O Moodle fornece uma ferramenta denominada log de atividades, que permite 

colocar em gráfico os acessos dos participantes ao site, que ferramentas utilizou, que 

módulos ou materiais ou atividades acessou, em que dia, em que hora, a partir de que 

computador, e por quanto tempo (SABBATINI,2007). 

 Ao iniciar a trajetória de monitoramento da disciplina após a primeira semana 

tivemos o relatório de acesso, podemos observar que os docentes estavam 

visualizando a disciplina criada e seus materiais. 
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Figura 13 Relatório de Matriculados 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Todas as intervenções dos alunos no ambiente (envio de perguntas e de 

respostas, atividades colaborativas, entradas no diário, etc., também são separadas 

sob o perfil do aluno, permitindo sua rápida avaliação. Existem ferramentas 

específicas que permitem ao professor passar ensaios, exercícios e tarefas, com 

datas e horários limites para entrega (SABBATINI,2007). 

 Com os relatórios emitidos pelo sistema, verifica-se que os docentes tiveram 

acesso a disciplina, e que 65 docentes participaram da capacitação, nos relatórios 

emitidos mostra a participação em cada bloco como verificado na figura 14.  

 

Figura 14 Relatório de Participação por bloco 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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 Ao verificar o relatório conforme figura 14, demonstração em ordem 

decrescente de porcentagem entregue pelo sistema de acesso aos blocos, que 100% 

dos docentes visualizaram o bloco 01 -  sistemas faema, mostra que foi 7% a mais do 

esperado conforme a demonstração do sistema, 92,99% dos docentes acessaram  02-

SIGA/SAGU, 89,99% acessaram o bloco 03 - Elaboração de Questão, 86,99% 

visualizaram bloco 04 - comissão de avaliação, 82,99% acessaram o bloco 05 - 

Documentos Institucionais, 79,99% bloco 06 - Aplicação de Ferramentas, 76,99% 

bloco 07 - Atividades Extensionistas e 72,99% acessaram bloco 08 - TCC. 

 Podemos observar que a demanda por sistemas faema, siga/sagu, elaboração 

de questão, foram os blocos mais acessados da capacitação docente, e que os blocos 

TCC, Atividades extensionista e Aplicação de ferramentas foram os blocos com menor 

número de visualização. Pode se concluir que os blocos com menor número de acesso 

são mais utilizados no segundo semestre do ano devido ser o período das disciplinas 

de TCC  e apresentações de TCC. 

 Segundo López e troncon (2015), estas considerações se aplicam bem quando 

se considera o professor no seu papel de transmissor do conhecimento, mas 

comportam visão diferente quando o docente assume o papel de facilitador do 

aprendizado. 

 Após a realização da formação e o processo de finalização desta pesquisa 

nota-se que após 9 meses da conclusão da pesquisa os docentes continuam 

acessando a disciplina elaborada, para se atualizar ou relembrar algum item inserido 

na disciplina. 
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Figura 15 Relatório último acesso 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Não há dúvidas que o professor deve ter o domínio dos conteúdos que ensina, 

mas cabe discussão sobre a abrangência e a profundidade necessárias. No ensino 

de graduação, a abrangência tem maior importância que a profundidade; nos vários 

tipos e diferentes estágios do ensino pós-graduado, a profundidade adquire maior 

pertinência (LÓPEZ, TROCON 2015). 

4.4 ANALISE DO USO AMBIENTE VIRTUAL  

 

Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos com a aplicação do 

instrumento de coleta de dados da Capacitação docente virtual. Foram analisados um 

total de 65 respostas obtidas no período da formação continuada realizada no primeiro 

semestre do ano durante o planejamento pedagógico que foi realizado do dia  18 de 
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janeiro de 2022 até 31 de março de 2022.  

A figura 7 demonstra a distribuição da formação dos docentes que participaram 

da coleta de dados, podendo ser verificado a questão da multidisciplinaridade. 

Figura 16 - Resultado da formação dos docentes entrevistados categorizados. 

 

 

Dos docentes entrevistados observa-se que a uma grande diversidade de 

formação, concluindo 23 formações diferentes, sendo representada por uma 

quantidade expressiva por docentes nos cursos de Direito, Enfermagem e Psicologia 

na instituição onde foi realizado o estudo. 

O estudo publicado pelo Censo da Educação Superior (2021) pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) confirma que 

do total de matrículas, 6,9 milhões (76,8%) estavam da rede privada – onde, 

na modalidade presencial, o curso de Direito é o favorito de praticamente 617 

mil (18,3%) estudantes. Em seguida aparecem Psicologia (261,8 mil alunos) e 

Enfermagem (243,5 mil).  
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Na amostra coletada, a figura 7 expõe que o curso de direito, é o curso que 

mais contou com número de participantes totalizando 12,31%, seguida pelo curso de 

enfermagem 10,77% e o curso de Psicologia obtendo 9,23% dos entrevistados. 

 

Tabela 2 - Distribuição da titulação dos docentes entrevistados por categoria. 

TITULAÇÃO N % 

Graduado 

Especialização 
 

0 

28 

0,00% 

43,08% 

Mestrado 33 50,77% 

Doutorado 04 6,15% 

Total Geral 65 100,00% 

Fonte: Autor (2022) 

A respeito da titulação está categorizada por graduação, pós graduação lato 

sensu e stricto sensu e a representatividade em percentual conforme tabela 2 a seguir, 

43,08% dos docentes possui especialização e 50,77% declararam-se com mestrado, 

em contrapartida apenas 6,15% possui doutorado dos entrevistados, nesta pesquisa 

não foi identificado docentes com apenas graduação.  

Identificamos o predomínio de docentes na titulação de mestrado e 

especialização. Ao comparar o censo de perfil de professores brasileiro de 2022, 

publicado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira | INEP sobre censo da educação superior 2020, verifica-se distribuição como 

maior intensidade em docentes com mestrado e doutorado, 113.740 (51%) possui a 

titulação de mestre e 158.225 (48,9%) com titulação de doutor, totalizando 323.376 

professores do ensino superior. 

O estudo publicado pelo INEP (2020) revela que o número de doutores na 

rede pública é maior, enquanto na rede privada a maior parte é de mestres no ano de 

referência da pesquisa. Em comparação com o estudo do INEP que afirma que 

mestres são a grande maioria na instituição privada, confirma os dados coletados na 

instituição pesquisada com a predominância de mestre.  

Quanto à faixa etária da amostra participante da pesquisa, verificou-se que 

idade cronológica compreende uma faixa etária que vai dos 25 aos 60 anos de idade, 

e foi obtido a mediana das idades neste estudo sendo de 43 anos,  estando as idades 

de 25 a 30 anos (08 docentes – 12,31%), 31 à 35 anos (18 docentes – 27,69%), 36 à 
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40 anos (20 docentes – 30,77%) com maior número de participantes, conforme ilustra 

a Tabela 3, 41 à 45 anos (04 docentes – 6,15%) 46 à 50 anos (07 docentes – 10,77%), 

51 à 55 anos (05 docentes – 07,69%), 56 à 60 anos (03 docentes – 04,62%).  

Tabela 3 - Resultado dos docentes entrevistados categorizados por idade. 

Idade N % 

25 a 30 anos 08 12,31% 

31 a 35 anos 18 27,69% 

36 a 40 anos 20 30,77% 

41 a 45 anos 04 6,15% 

46 a 50 anos 07 10,77% 

51 a 55 anos 05 7,69% 

56 a 60 anos 03 4,62% 

Total Geral 65 100,00% 

Fonte: Autor (2022) 

Seguindo para a perspectiva da faixa etária, a tabela 3 expõe que as idades de 

36 a 40 anos, na amostra coletada, é a faixa etária que mais contou com número de 

participantes (20 docentes), seguida dos 31 a 35 anos (18 docentes) e 25 a 30 anos 

(08 docentes). A faixa etária que houve menor incidência foi dos docentes que, 

durante a coleta dos dados, acima de 56 anos (3 docentes). 

 No que refere a idade de docentes no ensino superior, conforme a Pesquisa 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira | INEP (2022) 

afirma que o perfil médio do corpo docente mostrou que a idade de 39 anos é a mais 

frequente entre os atuantes em instituições públicas e 40 anos entre os professores 

de instituições privadas. 

 Em comparação com o censo publicado pelo INEP, afere a confirmação dos 

dados coletados na pesquisa nesta instituição os professores predominantes na 

pesquisa possuem idade de 36 a 40 anos com equivalência de 30,77% do total de 

docentes que colaboraram com a pesquisa. 

  Segundo estudo publicado por Silva, Cymrot e D’Antino (2020) intitulado de 

demanda de docentes no ensino superior, em uma pesquisa realizada identificou a 

predominância de docentes com a faixa etária de idade entre 31 e 40 anos 

equivalência na pesquisa de 42,1% da amostra. Demonstra que nesta faixa etária de 

idade se vê uma grande predominância tanto em pesquisas como no censo publicado. 
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A tabela 4 apresenta o intervalo de tempo exercido por cada profissional e a 

representatividade em percentual.  

Tabela 4 - Distribuição dos docentes entrevistados categorizados por tempo de exercício da função. 

Tempo de Exercício da 

Função N % 

Menos de 5 anos 21 32,31% 

de 6 a 10 anos 27 41,54% 

de 11 a 15 anos 8 12,31% 

de 16 a 20 anos 5 7,69% 

Mais de 20 anos 4 6,15% 

Total Geral 65 100,00% 

Fonte: Autor (2022) 

 

Em observância quanto ao tempo exercido na função como docente da 

amostra participante da pesquisa, verificou-se que menor que 5 anos (21 docentes 

32,31%), estando as idades de 06 a 10 anos (27 docentes – 41,54%) com maior 

número de participantes, conforme ilustra a Tabela 4, referindo de 11 à 15 anos (08 

docentes – 12,31%), 16 à 20 anos (05 docentes – 07,69%), mais de 20 anos de tempo 

exercido (04 docentes – 6,15%). 

Os dados coletados neste estudo referente ao tempo de exercício da função 

realizada pelos docentes foi de uma média de 13 anos de experiência. 

Segundo estudo publicado por Trevizani e Marin (2020) o tempo de 

permanência na profissão pode proporcionar maior satisfação, na medida em que 

possibilita ao docente o seu desenvolvimento pessoal, a partir das experiências 

vivenciadas na escola e reconhecidas como significativas pelos seus alunos e pares. 

Trevizani e Marin (2020) conclui que um dos fatores que tem se apresentado 

associado à maior satisfação no trabalho em docentes é o maior tempo de exercício 

profissional. 

A tabela 5 apresenta a quantidade de docentes entrevistados, categorizados 

pelo sexo e a representatividade em percentual. 
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Tabela 5 - Distribuição dos docentes entrevistados categorizados por sexo. 

Sexo N % 

Feminino 33 50,77% 

Masculino 32 49,23% 

Total Geral 65 100,00% 

Fonte: Autor (2022) 

Na amostra coletada a Tabela 5, na perspectiva de gênero, verifica-se que, do 

total da amostra coletada, 33 participantes se declararam do sexo feminino (50,77%) 

e 32, declararam-se ser do sexo masculino (49,23%). Nesta coleta podemos observar 

a divisão de docentes do gênero masculino e feminino é proporcional de 50% na 

instituição, 

Segundo Silva e colaboradores (2020) em uma pesquisa realizada em uma 

instituição de ensino superior foi se evidenciado uma predominância de docentes do 

sexo masculino sendo 62,8% da pesquisa e 37,2% mulheres. Nota-se que na 

pesquisa realizada por silva a desproporcionalidade entre os gêneros em comparação 

com a pesquisa realizada neste estudo, onde os resultados sofrem pouca diferença 

entre os gêneros.    

Segundo censo publicado pelo INEP, intitulado como censo da educação 

superior 2020, afirma que homens são a grande maioria dos docentes no ensino 

superior, quanto na rede pública e também na rede privada (BRASIL,2022). 

Segundo pesquisa realizada por Santos, Matos e França (2020. p. 4) intitulado 

raça e gênero na docência do ensino superior, relata que é esperado que as mulheres 

estejam em maioria na docência das instituições brasileiras de ensino superior, devido 

ao grande número de mulheres matriculados no ensino superior. 

Tabela 6 - Distribuição dos profissionais que já realizaram capacitação virtu 

al. 

Participação Treinamento 

Virtual N % 

sim 65 100,00% 

Total Geral 65 100,00% 

Fonte: Autor (2022) 

A tabela 6 demonstra a participação de docentes em treinamento virtual, dos 

participantes da pesquisa 65 participantes (100%) já participaram de algum tipo de 
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treinamento através de ambiente virtual de aprendizado, com este resultado podemos 

observar que os colaboradores pesquisados demonstram ter conhecimento ou já 

estabeleceram contato com alguma plataforma de treinamento utilizando a tecnologia. 

Porém, muitos professores tornam-se receosos ao que se refere ao uso de 

tecnologias digitais em sala de aula, uma vez que muitos não possuem tanto 

conhecimento de tecnologias como dispositivos móveis, aplicativos e Internet quanto 

seus estudantes (SILVA, LOTTHAMMER, 2017) 

A Escala Likert, criada pelo Rensis Likert, é uma escala usada para é identificar 

a atitude das pessoas (entrevistados) em relação aos objetos de estímulo fornecidos, 

perguntando-lhes até que ponto eles concordam ou discordam deles. A escala é 

tipicamente uma escala de categoria de cinco respostas que varia de “discordo 

totalmente” a “concordo totalmente” (CARVALHO, 2019). 

 

Fonte: Vida de Produto 
 

Este método é comumente usados para fornecer uma série de respostas a uma 

determinada pergunta. As categorias de respostas nesta escala têm um grau de 

concordância, geralmente em cinco níveis, frequentemente usadas desde “discordo 

totalmente” até o “concordo totalmente” (FEIJÓ, VICENTE, PETRI, 2019). 

Em observância a escala de Likert um site de pesquisa chamado de 

QuestionPRO (2022) afirma que as escalas Likert de cinco pontos são comumente 

associadas a pesquisas e são usadas em uma ampla variedade de configurações. 

Discordo 
Totalmente Discordo Neutro Concordo Concordo 

Totalmente 

(-) Negativo (+) Positivo 

Figura 17 – Escala de likert representada por imagem. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rensis_Likert
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Segundo Carvalho (2019) likert pressupõe que a força da intensidade da 

experiência seja lineares, portanto passa de uma concordância total a uma 

discordância total, assumindo que as atitudes possam ser medidas.  

A figura 9 apresenta o resultado da questão 01 do questionário sobre a 

formação docente virtual, categorizados em uma escala de 1 à 5, sendo 1 discordo 

totalmente e 5 concordo totalmente e a representatividade em percentual. 

Figura 18 – Questão 01 - A linguagem utilizada no material elaborado foi apropriada para seu 

aprendizado? 

 
 

 Em um estudo publicado por Silva (2010) afirma que o material didático 

deve apresentar uma linguagem clara e direta, de maneira a possibilitar a construção 

de sentidos, elaborar para educação a distância exige mais do que simplesmente 

dominar o conteúdo. 

No que concerne ao material elaborado, a pergunta 01. A linguagem 

utilizada no material elaborado foi apropriada para seu aprendizado? de acordo 

com a Figura 09, identificou-se que na amostra coletada, a maior parte dos docentes 

92,3% (60 docentes) considerou que concordam totalmente que o material elaborado 

foi apropriado para o aprendizado e 7,7% (5 docentes) concordaram que a linguagem 

utilizada foi apropriada. Para o presente estudo, o material didático elaborado focou 

na clareza do seu conteúdo e para fácil aprendizado dos participantes, a linguagem 

utilizada nos materiais era direta para que não se houvesse dúvidas no processo de 

ensino aprendizado. 
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Na educação, seja em qualquer modalidade em que esteja configurada, a 

linguagem é a conexão primordial entre alunos e professores. Na educação a 

Distância, modalidade que vem ganhando espaço expressivo no Brasil, a linguagem 

escrita, assim como os recursos digitais, são umas das principais vias através das 

quais a comunicação presta seu papel social, (PERCILIO, OLIVEIRA, 2018). 

No que diz respeito à linguagem Pena e Damiana (2016), em um estudo 

intitulado material didático impresso para educação a Distância: A linguagem em 

perspectiva dialógica, um aspecto de mediação entre leitor e o enunciador é o estilo 

da redação, em que meio ele se insere, considerando o público-alvo, que estuda sem 

a presença física do professor. 

Figura 19 – Questão 02 - Houve fácil compreensão dos materiais abordados? 

 

Em observância a figura 10, na perspectiva de compreensão dos materiais 

abordados, a pergunta 02. Houve fácil compreensão dos materiais abordados? 

verifica-se que, do total da amostra coletada 78,5% (51 docentes) se declararam que 

concordam totalmente que o material elaborado foi de fácil compreensão, a opção de 

número 4 representa 21,5% (14 docentes) sendo que os docentes entrevistados 

concordam sobre a compreensão. Com base no resultado pode se definir que a 

maioria dos docentes entrevistados nesta pesquisa compreenderam o material 

elaborado, tanto quanto os slides, vídeos e infográficos, segundo Silva (2010) com o 

estudo publicado intitulado, A produção textual de material didático para educação a 
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distância, essa compreensão faz parte das novas perspectivas educativas que, 

independente da modalidade, visa preparar o estudante para uma pessoa mais ativa.  

Na proposta de estudo lançado por Brasil (2007), a elaboração do material 

didático utilizado na EaD apresenta algumas particularidades que devem ser levadas 

em consideração para que o aluno se sinta motivado de modo a facilitar a construção 

do conhecimento e mediar a interlocução entre estudante e professor. 

Sobre a compreensão, vale salientar a importância, dentre outros, do 

profissional da diagramação no processo de diagramação do material didático, 

buscando a produção de um material de fácil compreensão estimulando o estudo do 

conteúdo disponibilizado nas mídias impressa e digital, através de uma identidade 

visual de qualidade (MORAIS, BRANDÃO, ALBUQUERQUE, 2016) 

Figura 20 – Questão 03 - A Capacitação abordada através do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem proporcionou conhecimento? 

 

 Segundo Quadros e colaboradores (2019) o uso da tecnologia da comunicação 

e informação (TIC) vem a ser a solução para as questões de tempo, espaço e troca 

de experiência e reflexão teórica apresentadas pelos docentes em seu ambiente de 

trabalho. 

O levantamento de dados da amostra de acordo com a figura 11, pergunta 03.A 

Capacitação abordada através do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

proporcionou conhecimento? das amostras da pesquisa 89,2% (58 docentes)  

entrevistados concordam totalmente que a capacitação abordada através do ambiente 
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virtual de Aprendizagem proporcionou conhecimento, 9,2% (06 docentes) concordam 

sobre a capacitação abordada e 1,5% (01 docente) se posiciona como neutro, 

observa-se  neste resultado a demonstração que é possível também realizar uma 

capacitação através de um AVA, proporcionando o conhecimento necessário para o 

seu aprendizado. A pandemia trouxe novas vivências de novas aprendizagens como 

aula, congresso, defesas online entre outros. 

Atualmente estão disponíveis aos professores uma variedade de plataformas 

de auxílio ao processo de ensino e aprendizagem dos alunos, de modo   tornar o 

ambiente de aprendizagem colaborativo entre eles. A utilização destas plataformas 

implica numa interação diferenciada entre professor e aluno. (NASCIMENTO, 

BARBOSA, 2021). 

Com o advento dos computadores e da internet, a EaD passou a ser 

estruturada fortemente sob tais tecnologias e as novas tecnologias de informação e 

comunicação delas decorrentes.  Nesse sentido, tornou-se imprescindível o uso de 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para propiciar meios de interações entre 

alunos e professores (VALLS, SANTIAGO, RODRIGUES, 2020). 

Figura 21 – Questão 04 - Os conteúdos abordados foram condizentes e úteis para o seu planejamento? 

 

No tocante aos conhecimentos acerca dos conteúdos, de acordo com a figura 

12, pergunta 04. Os conteúdos abordados foram condizentes e úteis para o seu 

planejamento? estabelece que 89,2% (58 docentes) da amostra refletiu que 

concordam totalmente que os conteúdos elaborados foram condizentes e 10,8% (7 
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docentes) como concordam com os conteúdos abordados. A maioria dos docentes 

pesquisados acreditam que o conteúdo abordado contribui para o seu planejamento 

na instituição, facilitando o processo de desenvolvimento dos seus trabalhos.  

Silva e Spanhol (2014) apontam que um material didático de qualidade que 

assume o papel de facilitador, mediador e motivador no processo de construção do 

conhecimento na EaD deve ser planejado em quatro dimensões: linguagem, forma, 

conteúdo e atividades de aprendizagem. 

Na reflexão de Morais e seus colaboradores (2016), aponta que outra questão 

deve ser considerada é a relevância do design instrucional  na elaboração de 

material didático, tendo que o foco deste material seja o autoaprendizado que o 

material exerce sobre o estudante da modalidade EaD. 

Figura 22 – Questão 05 - Os métodos utilizados durante a capacitação foram eficientes? 

 

A respeito dos métodos utilizados durante a capacitação conforme figura 13, 

pergunta 05. Os métodos utilizados durante a capacitação foram eficientes? a 

figura 13 aponta que 87,7% (57 docentes) dos entrevistados concordam totalmente 

que os métodos utilizados foram eficientes e 12,3% (08 docentes) declararam-se que 

concordam com o método. Segundo Péret (et.al, 2020), a capacitação através da 

modalidade virtual é o desenvolvimento de atividades auto instrucionais com o 

propósito de reforço do aprendizado após a capacitação presencial. 

É preciso que exista uma integração entre os textos escritos e as imagens que 

são inseridas nos materiais didáticos, a fim de facilitar a compreensão dos educandos. 
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Não adianta apenas inserir um monte de imagens sem conexões com os conteúdos 

propostos nos textos escritos.  A adequação entre o verbal e o não-verbal deve ser 

considerada para facilitar a compreensão dos alunos. Segundo Fernandez (2009, 

p.400). 

Figura 23 – Questão 06 - Capacitação abordou técnicas, processos e práticas que são aplicáveis na 

atividade docente? 

 

 

No que concerne à figura 14 técnicas, processos e práticas, pergunta 06. 

Capacitação abordou técnicas, processos e práticas que são aplicáveis na 

atividade docente? identificou-se que na amostra coletada, a maior parte dos 

docentes afirmaram que as técnicas utilizadas na capacitação, processos e práticas 

são totalmente aplicáveis nas atividades docentes 89,2% (58 docentes), seguidos de 

docentes que concordam que as técnicas são aplicáveis 10,8% (07 docentes). 

O estudo realizado por López e Troncon (2015), intitulado capacitação e 

desenvolvimento docente – aspectos gerais, em relação aos conteúdos, as atividades 

de capacitação e desenvolvimento docente geralmente incluem um ou mais eixos de 

processos e práticas que são aplicáveis na docência.    

Para prender a atenção seja ele um receptor de conhecimento devemos 

aperfeiçoar as técnicas abordadas, e melhorando os processos e práticas para que 

possa facilitar a transmissão do conhecimento. 

Numa rápida expansão das tecnologias da informação e comunicação, trouxe 

demandas e possibilidades distintas. Tecnologia e materiais pedagógicos precisam 
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ser usados em consonância, favorecendo o processo de ensino aprendizagem e, para 

isso, ganham recursos que vão auxiliar o aluno na construção do conhecimento 

(PENA, DAMIANA, 2016). 

Figura 24 – Questão 07 - Foram desenvolvidas durante a capacitação atividades que estimularam o 

pensamento crítico e que contribuíram para o seu aperfeiçoamento? 

 
 

Segundo a figura 15 sobre pensamento crítico, pergunta 07. Foram 

desenvolvidas durante a capacitação atividades que estimularam o pensamento 

crítico e que contribuíram para o seu aperfeiçoamento? a figura 15 aponta que 

92,3% (60 docentes) entrevistados concordam totalmente que durante a capacitação 

foram desenvolvidas atividades que estimularam o pensamento crítico e que 

contribuíram para o seu aperfeiçoamento, 7,7% (05 docentes) concordam sobre as 

atividades que foram realizadas. 

No estudo criado por Percilio e Oliveira (2018) relata que atualmente, existem 

diversificadas instituições que produzem seu próprio material didático, mas cabe 

ressaltar, que tal material deve estabelecer-se como ato de criação, em que a 

criatividade crítica se apresenta como fundamental, bem como a concepção de EAD 

e a proposta pedagógica, baseadas na dialogicidade, diálogo, criticidade e autonomia. 

Segundo Vieira e marques (2019) a utilização de estratégias e atividades 

orientadas para o pensamento crítico tem também sido conjugado com abordagens 

de clarificação de valores e o desenvolvimento do raciocínio moral, para promover 

atitudes e valores. 
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Figura 25 – Questão 08 - O conteúdo da capacitação demonstrou comprometimento de modo a estimular o 

envolvimento do docente? 

 

 

Em conformidade com a figura 16 sobre o envolvimento docente, pergunta 08. 

O conteúdo da capacitação demonstrou comprometimento de modo a estimular 

o envolvimento do docente? a maioria dos entrevistados sendo 98,5% (64 

docentes) concordam totalmente que o conteúdo da capacitação demonstrou 

comprometimento de modo a estimular o envolvimento do docente e 1,5% (01 

docente) concorda sobre o modo que foi utilizado. 

Segundo Silva (2011) o aluno precisa ser constantemente estimulado a 

estabelecer conexões entre teoria e prática.  Nesse sentido, o conhecimento precisa 

ser elaborado/reelaborado, por meio de atividades contextualizadas que 

proporcionem essa articulação entre teoria e prática. 

Ele deve ser estimulado a ser ativo no processo de construção do 

conhecimento, principalmente quando se tem presente que o mundo contemporâneo, 

em que o conhecimento evolui de forma incontrolável, exige uma educação voltada 

para a autonomia do aprendiz, o que implica uma metodologia do aprender a aprender 

(NEDER, 2005, p. 184). 
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Figura 26 – Questão 09 - O tempo de duração dos vídeos foi eficiente para o seu aprendizado? 

 

Baseando-se nas concepções acerca do tempo de duração dos vídeos, a 

pergunta 09. O tempo de duração dos vídeos foi eficiente para o seu 

aprendizado? de acordo com a Figura 17, revelou que 75,4% (49 docentes) 

considerou que concordam totalmente que o tempo de vídeo foi eficiente para o 

aprendizado, 15,40% (10 docentes) concordaram com o tempo de vídeo e 9,2% (06 

docentes) de forma média. 

Segundo o estudo de Almeida e Carvalho (2018) sobre avaliação da duração 

das vídeo aulas o tempo deve ser em média de 6 a 12 minutos, a pesquisa revelou 

que o espectador fica em média de 6 minutos em um vídeo, vídeo com uma duração 

maior a chance de terminar ou trocar é muito grande. 

Um estudo publicado por Souto e Borba (2016) afirma que consenso de que 

um vídeo com duração de entre 5 e 6 minutos seria ideal, e ele direciona para dois 

motivos, um deles é que facilitaria o uso do vídeo como uma ilustração ou introdução 

de algum conceito, e o outro motivo é a facilidade que o estudante teria em acessar 

esses vídeos fora da sala de aula. 
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Figura 27 – Questão 10 - Os infográficos utilizados proporcionaram um fácil entendimento do fluxo? 

 

 

À luz do interesse sobre o conteúdo apresentado ao docente, a pergunta 10. 

Os infográficos utilizados proporcionaram um fácil entendimento do fluxo? 

assim como destaca a Figura 18, os infográficos tratavam sobre assuntos de interesse 

dos docentes referente a instituição, confirmado por 96,9% da amostra (63 docentes), 

que afiram que concordam totalmente que os infográficos foram de fácil entendimento 

e 3,1% (02 docentes), concordam com o fácil entendimento. 

O estudo intitulado por Alves, Costa, Junior (2020, p.147) intitulado A utilização 

de infográfico no processo de ensino-aprendizagem em tempos de Covid-19, afirmam 

que parece ser consensual que o uso de infográficos é um recurso pedagógico 

importante para/pela a visualização, que promove o engajamento social, e o 

pensamento a escrita críticos. Eles oferecem diversas potencialidades educativas, 

mas o sucesso na sua utilização como recurso educativo depende da sua adequação 

aos objetivos propostos e da criatividade. 
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Figura 28 – Questão 11 - os slides elaborados foram de fácil compreensão? 

  

Segundo estudo de Bonilla, Santos e Vilela (2018) um recurso que se 

popularizou como recurso didático foram os slides, difundido pelo uso do aplicativo 

PowerPoint da empresa Microsoft¹. O uso de novos recursos foi se ampliando, mas o 

slide ainda continua a ser usado por muitos profissionais para a mediação no ensino 

das escolas e também no ensino superior. 

No que tange à compreensão dos materiais, a Figura 19, que retrata a pergunta 

11. Sobre os slides elaborados foram de fácil compreensão?  Percebe-se que a 

maioria da amostra concluiu que concorda totalmente, que os slides foram de fácil 

compreensão 93,8% (61 docentes) pode notar que o conteúdo que foi elaborado para 

confecção dos slides foi de grande relevância para o método utilizado, e outra parte 

dos pesquisado concordam que o material estava de fácil compreensão 6,2% (04 

docentes). 

Para Bonilla, santo e Vilela (2018) perpassando o olhar para essas práticas de 

uso dos slides em sala de aula, é que surge a necessidade de investigar como os 

alunos estão avaliando o uso desse recurso e se a forma como os professores têm 

utilizado está sendo eficiente para o ensino e aprendizado dos novos conhecimentos 

nos cursos presenciais e a distância. 
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Figura 29 – Questão 12 - Você considera que possui o perfil didático-pedagógico alinhado a filosofia 

institucional, engajando-se facilmente ao processo de trabalho na instituição. 

 

Em referência à efetividade do perfil didático-pedagógico alinhado a filosofia 

institucional, de acordo com a Figura 20, que abarca a pergunta 12. Você considera 

que possui o perfil didático-pedagógico alinhado a filosofia institucional, 

engajando-se facilmente ao processo de trabalho na instituição, 78,9% (50 

docentes) da amostra opinou que possui totalmente o perfil didático-pedagógico com 

a instituição, o que despertou o interesse para o assunto tratado e 21,5% (14 

docentes) julgaram a dinâmica que concordam e 1,5% (1 docente) se posicionou 

neutro. 

Segundo Gonçalves e Rochael (2015) apud Santos e Batista (2019), as 

universidades atuais e adequadas devem formar docentes com um perfil científico 

metodológico, com aptidões em planejamento, execução e avaliação didática. Nesse 

sentido, o professor precisa ter um conjunto de saberes teóricos e experienciais, 

sabendo agir diante do contexto do aluno. 

Para Santos (2016) apud Santos e Batista (2019), para obter um resultado 

satisfatório é essencial que o professor tenha amor a ciência e aos seus alunos. Com 

entusiasmo poderá realizar seu planejamento e metodologias adequadas a eles, 

sobretudo que os incentive a buscar a sua capacidade intelectual. Nesse sentindo as 

instituições devem formar profissionais que tenham vocação para ensinar. 
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Figura 30 – Questão 13 - Após a realização da capacitação me sinto preparado para trabalhar na 
instituição? 

 

Com relação realização da capacitação, a pergunta 13. Após a realização da 

capacitação me sinto preparado para trabalhar na instituição? conforme retrata a 

Figura 21, evidenciou que 83,1% (54 docentes) entenderam que se sentem totalmente 

preparados para trabalhar na instituição, 16,9% (11 docentes) concordam que se 

sentem preparados para atuar na instituição de ensino escolhida. 

Segundo estudo publicado por López e Troncon (2015) No contexto de uma 

instituição que iniciou ou que mantém programas de capacitação e desenvolvimento 

docente, as decisões mais importantes são, em geral, sobre o que se deve mudar 

para que os objetivos sejam atingidos com mais propriedade, ou para que haja 

aumento notável da qualidade do que foi feito. 

A avaliação dos programas de formação e desenvolvimento docente é uma 

atividade essencial para a o seu aperfeiçoamento. Entende-se aqui como avaliação a 

obtenção de informações e a sua subsequente análise e interpretação dos resultados 

obtidos no sentido de ter elementos concretos que subsidiem a tomada de decisões 

(LÓPEZ, TROCON, 2015). 
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Figura 31 – Questão 14 - Em geral, com relação ao curso de capacitação docente em um ambiente virtual 

você se considera. 

 

Em relação à capacitação docente através do ambiente virtual, a Figura 22 traz 

a pergunta 14. Em geral, com relação ao curso de capacitação docente em um 

ambiente virtual você se considera? e aponta que 89,2% (58 docentes) consideram 

muito satisfeito que a capacitação docente realizada através do ambiente virtual e 

9,2% (06 docentes) consideraram como satisfeito este novo método de capacitação e 

1,5% (01 docente) se colocou como neutro. 

A inclusão de tecnologias na prática educacional nem sempre é homogênea. 

Enquanto em algumas instituições é recebida com entusiasmo, em outras é recebida 

com incerteza, embora exista consenso sobre a importância de sua integração aos 

processos de ensino e de aprendizagem. A literatura apresenta diversos modelos para 

a integração das TIC na educação (SILVA, BILESSIMO, MACHADO.2021). 

Segundo López e Troncon (2014) os programas de capacitação e  

desenvolvimento docente podem ser muito diversificados quanto ao conteúdo e a  

forma, mas em geral cobrem temas educacionais e institucionais, bem como aspectos 

do planejamento e gerenciamento das carreiras acadêmicas; podem ter formato mais 

convencional (aulas e oficinas) ou de programas longitudinais prolongados ou de  

orientação por pares ou docentes mais experientes. 
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Figura 32 – Questão 15 - Com a capacitação sobre o tema “Sistemas Faema” você se considera apto para 

realizar o plano de ensino utilizando o sistema de planos? 

 

Com relação aos sistemas utilizados na instituição, a pergunta 15. Com a 

capacitação sobre o tema “Sistemas Faema” você se considera apto para 

realizar o plano de ensino utilizando o sistema de planos? conforme retrata a 

Figura 23, evidenciou que 73,8% (48 docentes) entenderam que se sentem apto e 

totalmente preparado para realização do plano de ensino através do sistema, 23,1% 

(15 docentes) se sentem preparados para realizar e 3,1% (02 docentes) ficaram neutro 

na relação. 

Segundo estudo publicado por Spudeit (2014) intitulado de elaboração do 

plano de ensino e do plano de aula, será o plano de ensino que norteará o trabalho 

docente e facilitará o desenvolvimento da disciplina pelos alunos. Além disso, ao 

elaborar o plano de ensino, o professor deve se questionar: O que eu quero que meu 

aluno aprenda? Para isso, o plano de ensino deve ser norteado pelo perfil do aluno 

que o curso vai formar e também de acordo com as concepções do projeto pedagógico 

de um curso. 

Segundo Morais e outros (2020) o planejamento se materializa por meio do 

plano de ensino que corresponde à proposta didático-pedagógica do professor 

direcionando sua ação.  
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Figura 33 – Questão 16 - Com a capacitação sobre o tema “SIGA/SAGU” que aborda ambiente virtual e 

sistema para lançamento de notas e frequências, você se sente confiante em realizar estes lançamentos? 

 

Baseando-se nas concepções acerca do tema siga/sagu, a pergunta 16. Com 

a capacitação sobre o tema “SIGA/SAGU” que aborda ambiente virtual e sistema 

para lançamento de notas e frequências, você se sente confiante em realizar 

estes lançamentos? de acordo com a Figura 24, revelou que 72,3% (47 docentes) 

considerou que se sente totalmente preparado para lançamento nos sistemas 

abordados na capacitação, 27,7% (18 docentes) colaborou de forma que se sentem 

preparados. 

Segundo publicação de Avila e outros (2014) pode se observar que ambientes 

imersivos têm se apresentado como uma   nova   tendência   no   âmbito da informática 

educativa, abrangendo diversas áreas do conhecimento.   Frente a este panorama, a 

capacitação docente para um uso efetivo de tais ferramentas no  contexto educacional 

vem, pouco   a pouco, adquirindo relevância no âmbito acadêmico. 

Para Avila e outros (2014) a capacitação docente para o uso de tais ferramentas 

ainda constitui um desafio, sendo necessária a investigação de estratégias capazes 

de viabilizar a aproximação docente a estes recursos. 
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Figura 34 – Questão 17 - Com a capacitação sobre o tema “Elaboração de questões e objetivos 

instrucionais e CAF” você se sente apto para elaborar as avaliações institucionais. 

 

No que tange à efetividade de elaboração de questões para avaliações 

institucionais, a Figura 25, que retrata a pergunta 17. Com a capacitação sobre o 

tema “Elaboração de questões e objetivos instrucionais e CAF” você se sente 

apto para elaborar as avaliações institucionais? a maioria da amostra conclui que 

se sente totalmente apto 67,7% (44 docentes) que a capacitação sobre o tema facilitou 

a elaboração, 24,6% (16 docentes) consideram que estão aptos para a elaboração 

das questões e 7,7% (05 docentes) ficam neutro neste quesito. 

Figura 35 – Questão 18 - Com a capacitação sobre o tema “Documentos Institucionais – Documentos 

Mec” você teve o conhecimento dos documentos institucionais como regimento, pdi entre outros? 
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Em referência à conhecimento dos documentos institucionais, de acordo com 

a Figura 26, que abarca a pergunta 18. Com a capacitação sobre o tema 

“Documentos Institucionais – Documentos Mec” você teve o conhecimento dos 

documentos institucionais como regimento, pdi entre outros? 60,0% (39 

docentes) da amostra opinou que tiveram totalmente conhecimento sobre os 

documentos e 30,8% (20 docentes) julgaram que tiveram conhecimento dos 

documentos e 9,2% (06 docentes) ficaram neutro. 

Segundo os estudos publicados por Xavier, Toti e Azevedo (2017) nas 

concepções de desenvolvimento profissional docente apresentadas e na realidade 

que circunda a formação pedagógica para a docência, torna-se necessário não 

apenas propor ações que fomentem maior participação dos docentes estáveis, mas 

também elaborar documentos institucionais que favoreçam essa participação, 

diferentes das resoluções adotadas até agora na instituição. 

Xavier e outros (2017) ainda afirma que entendemos que os documentos 

institucionais deveriam demonstrar que o programa se apoia em uma concepção de 

formação docente enquanto “um processo que se vai construindo à medida que os 

docentes ganham experiência, sabedoria e consciência profissional”. 

Figura 36 – Questão 19 - Com a capacitação sobre o tema TCC, você se considera apto a orientar 

discentes utilizando o modelo da instituição. 

 

 

No que concerne à capacitação sobre TCC, de acordo com a Figura 27, que 

abarca a pergunta 19. Com a capacitação sobre o tema TCC, você se considera 
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apto a orientar discentes utilizando o modelo da instituição? identificou-se que 

na amostra coletada, a maior parte dos docentes se encontram totalmente preparados 

para orientar os discentes 75,4% (49 docentes), seguidos de docentes que se sentem 

preparados 20,0% (13 docentes). Também se verificou que 4,6% (03 docentes) da 

amostra ficaram neutro. 

 

Segundo artigo publicado por Silva (2020) intitulado Prática docente a 

Distância: Relato de Experiência na Orientação de TCC, a orientação de TCC era uma 

disciplina tipicamente presencial, mas que tem se “adaptado” à   modalidade   de   

ensino a distância.   De   forma   geral, a   orientação é   marcada   pela comunicação 

intensa entre orientador e orientando, podendo ser feita a distância mesmo em 

disciplinas originalmente de natureza presencial, já que estabelecer a comunicação é 

o mais importante. 

Segundo estudo de Cartaxo, Mendes e Perobelli (2008) as reflexões feitas 

apontam para a necessidades de capacitar os tutores (local e central) para que 

estejam mais preparados para desenvolver suas funções, sendo possível, então, 

alcançar melhores resultados na elaboração dos TCCs. 

Figura 37 – Questão 20 - A capacitação docente virtual pode contribuir com a capacitação presencial? 

 

A respeito do método utilizado para à capacitação docente no modelo virtual, 

de acordo com a Figura 28, que abarca a pergunta 20. A capacitação docente virtual 

pode contribuir com a capacitação presencial? identificou-se que na amostra 
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coletada, a maior parte dos docentes concordam totalmente que a capacitação 

docente virtual pode contribuir com a presencial 93,80% (61 docentes) e 6,2% (04 

docentes) concordam que possa ser substituído a capacitação pelo virtual. 

 Segundo Silva, Bilessimo e Machado (2021) é possível então afirmar que as 

TIC afetam o perfil do docente na medida em que lhe exigem capacitação para sua 

utilização, além de cobrar destes uma atitude aberta e flexível ante às mudanças 

contínuas que ocorrem na sociedade como consequência do avanço tecnológico. 

 Para Wagner e Filho (2022) no que se refere aos docentes, capacitação nessa 

utilizando ambiente virtual se faz importante quando se visa formar um profissional 

ativo e preparado 

  



69 

 

5. CONCLUSÃO  

 

 Neste estudo foi configurado um servidor VPS para realização da instalação da 

plataforma moodle, um ambiente virtual de aprendizagem gratuito disponibilizado pela 

moodle.org bastante utilizado em várias instituições, a instalação da plataforma teve 

como objetivo elaborar e disponibilizar uma disciplina destinada a capacitação 

docente na instituição. 

Seguindo o estudo para realização desta formação foi elaborado um material 

didático baseado no designer instrucional seguindo o modelo ADDIE, sendo elaborado 

vídeos, infográficos, slides e outros materiais que colaborasse para a capacitação. 

 A inclusão do material de didático instrucional na plataforma, permitiu iniciar o 

processo de formação docente através do ambiente virtual, sendo monitorado 

frequentemente pare verificar se estava ocorrendo o acesso na disciplina pelos 

docentes, e também ficou disponível um fórum para retirada de dúvidas 

 
A capacitação docente através do ambiente virtual de aprendizagem, configura-

se como uma ferramenta de metodologia ativa que integra a Tecnologia de Informação 

e Comunicação e capacitação e formação continuada de docentes como uma nova 

forma de realizar as capacitações docente através de um ambiente virtual de 

aprendizagem. 

A proposta é uma nova prática que faz a união das plataformas voltadas para   

aplicação do conhecimento através da tecnologia como ambientes virtuais de 

aprendizado e a formação continuada de docente através do EaD, permitiu a 

continuidade do aprendizado através da educação à distância e do ambiente virtual 

por tempo indeterminado, dentro da instituição de ensino analisada. É também uma 

ferramenta de metodologia ativa que integra a Tecnologia de Informação e 

Comunicação e a formação continuada e a capacitação de docentes.  

No Centro Universitário faema, são necessárias novas formas de capacitação 

dos docentes, tanto para docentes que adentram na instituição no meio do semestre 

letivo como também para atualização dos docentes na instituição como um todo, que, 

por meio do uso das tecnologias e metodologias ativas, integrem a prática em ao 

acesso possibilitado pelos recursos dispostos a gama da Tecnologia de Informação e 

Comunicação. 
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Com o levantamento dos dados coletados tanto pelo moodle quanto pelo 

formulário disponível para o preenchimento dos participantes deste estudo e a análise 

dos resultados verificou-se que, o ambiente virtual de aprendizado pode ser mais uma 

maneira de contribuir com a capacitação docente, quanto às questões relacionadas 

percepção dos docentes sobre utilidade do ambiente virtual como uma proposta de 

capacitação, capacitação dos docentes para utilização dos sistemas utilizados na 

instituição, preparação para elaboração de questões seguindo padrão da instituição 

no modelo enade, conhecimento sobre a CAF ( Comissão de Avaliação Faema), no 

tocante o conhecimento dos documentos institucionais como (regimento, pdi, dcn, 

entre outros), interesse sobre aplicação de ferramentas utilizadas em sala de aula 

como auxilio no aprendizado de metodologias ativas, capacitação sobre o modelo de 

trabalho de conclusão de curso para orientadores, mas de 62% do total da amostra, 

enquadrou a proposta como sendo totalmente preparados para realização dos itens 

abordados na capacitação. 

Por fim, após a análise dos dados, é possível verificar que a capacitação 

docente realizada através do ambiente virtual de aprendizado poderá ser uma 

ferramenta eficiente que integra a Tecnologia de Informação e Comunicação e a 

capacitação docente e formação continuada como nova forma de realização de 

treinamento e instrução de novos itens da instituição relacionada ao corpo docente 

através do ensino a distância.  
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APÊNDICE I 

 

QUESTIONÁRIO: DADOS SOCIODEMOGRÁFICO 

 
Qual é a sua formação? “Campo aberto” 

 

Qual é a sua titulação? 

1. Graduado    2. Especialização 3. Mestrado   4. Doutorado 

 

Idade ____ 

Sexo:     (   ) Masculino   (   ) Feminino  (   ) não informar” 

 

Quanto tempo ministra aula no ensino superior? 

_______ 

Você já participou de algum curso, capacitação ou treinamento em um ambiente virtual 

de aprendizagem? 

________________________________________________________________ 

 

SOBRE CAPACITAÇÃO DOCENTE VIRTUAL  

 

Avaliação Material Instrucional 

 

1. A linguagem utilizada no material elaborado foi apropriada para o seu 

aprendizado? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

2. Houve fácil compreensão dos materiais abordados? 

1       2       3       4       5 

 

 
 

3. A Capacitação abordada através do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

proporcionou conhecimento? 

1       2       3       4       5 

 

A  

 

4.  Os conteúdos abordados foram condizentes e úteis para o seu planejamento? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

Discordo Totalmente         (   )      (   )    (   )     (    )  (    )      Concordo Totalmente 

Discordo Totalmente         (   )      (   )    (   )     (    )  (    )      Concordo Totalmente 

Nenhum Conhecimento           (   )   (   )   (   )     (    )     (    )      Muito Conhecimento 

Discordo Totalmente         (   )      (   )    (   )     (    )  (    )      Concordo Totalmente 
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5. Os métodos utilizados durante a capacitação foram eficientes? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

 

 

6. A Capacitação abordou técnicas, processos e práticas que são aplicáveis na 

atividade docente?  

       1       2       3       4       5 

 

 

 

7. Foram desenvolvidas durante a capacitação atividades que estimularam o 

pensamento crítico e que contribuíram para o seu aperfeiçoamento? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

8. O conteúdo da capacitação demonstrou comprometimento de modo a estimular 

o envolvimento do docente? 

1      2       3       4       5 

 

 

 

 Avaliação Conteúdo de Material Instrucional  

 

9. O tempo de duração dos vídeos foi eficiente para o seu aprendizado? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

10. Os infográficos utilizados proporcionaram um fácil entendimento do fluxo? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

11. Os slides elaborados foram de fácil compreensão? 

1       2       3       4       5 

 

 

Discordo Totalmente         (   )      (   )    (   )     (    )  (    )      Concordo Totalmente 

Discordo Totalmente         (   )      (   )    (   )     (    )  (    )      Concordo Totalmente 

Discordo Totalmente     (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Concordo Totalmente 

Não são aplicáveis      (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Totalmente Aplicável 

Discordo Totalmente     (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Concordo Totalmente 

Discordo Totalmente    (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Concordo Totalmente 

Discordo Totalmente      (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Concordo Totalmente 
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12. Você considera que possui o perfil didático-pedagógico alinhado a filosofia 

institucional, engajando-se facilmente ao processo de trabalho na instituição? 

1       2       3       4       5 

 

A  

 

13. Após a realização da capacitação me sinto preparado para trabalhar na 

instituição? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

14. Em geral, com relação ao curso de capacitação docente em um ambiente virtual 

você se considera? 

        1       2       3       4       5 

 

 

 

 

15. Com a capacitação sobre o tema “Sistemas Faema” você se considera apito para 

realizar o plano de ensino utilizando o sistema de planos? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

16. Com a capacitação sobre o tema “SIGA/SAGU” que aborda ambiente virtual e 

sistema para lançamento de notas e frequências, você se sente confiante em realizar 

estes lançamentos? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

 

 

17. Com a capacitação sobre o tema “Elaboração de questões e objetivos 

instrucionais e CAF” você se sente apto para elaborar as avaliações institucionais? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

 

Discordo Totalmente      (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Concordo Totalmente 

Não me sinto preparado   (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Totalmente Preparado 

Nada Satisfeito           (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Muito Satisfeito 

Não me sinto preparado   (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Totalmente Preparado 

Não me sinto preparado   (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Totalmente Preparado 

 

Não me sinto preparado   (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Totalmente Preparado 
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18. Com a capacitação sobre o tema “Documentos Institucionais – Documentos Mec” 

você teve o conhecimento dos documentos institucionais como regimento, pdi entre 

outros? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

19. Com a capacitação sobre o tema TCC, você se considera apto a orientar discentes 

utilizando o modelo da instituição? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

20. A capacitação docente virtual pode contribuir com a capacitação presencial? 

1       2       3       4       5 

 

 

 

 

 

Discordo Totalmente          (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Concordo Totalmente 

Discordo Totalmente          (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Concordo Totalmente 

Não me sinto preparado   (   )       (   )       (   )     (    )     (    )      Totalmente Preparado 
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APÊNDICE IV 
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Profa. Dra. Luciana Rezende Alves de Oliveira 
Coordenadora do Comitê de Ética em Pesquisa da UNAERP 
Universidade de Ribeirão Preto – Campus Ribeirão Preto 
 
 
 

  Venho pelo presente encaminhar o projeto de pesquisa intitulado 

pesquisa ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO INSTRUCIONAL PARA 

CAPACITAÇÃO DOCENTE E SUAS APLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO CONTINUADA 

EM UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR, que será desenvolvido pela 

mestranda Weslei Gonçalves Borges, portador do RG 001.090.300, regularmente 

matriculada no Programa de Mestrado em Saúde e Educação da Universidade de 
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INTRODUÇÃO 

 

A elaboração de um material didático instrucional pode colaborar com o 

desenvolvimento de aprendizado de professores e contribuir para o seu aprendizado     

em uma formação continuada. A formação continuada de professores é uma 

necessidade para todo corpo docente de uma instituição de ensino superior. Isso 

porque ela atua como uma forma de valorizar o profissional na instituição, mostrando 

a importância dele por meio de investimentos no desenvolvimento das suas 

habilidades e competências docentes (RODRIGUES, 2020) 

Deste modo, é fundamental que se utilize uma nova estratégia para 

capacitação e formação Continuada de professores, em que os recursos da TIC 

juntamente com um modelo de material didático instrucional possam trazer inúmeros 

benefícios e consiga atender ativamente a esta demanda da formação continuada de 

professores.  

Assim sendo, faz necessário oferecer mais recursos para a instituição elaborar 

materiais utilizando as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como auxílio 

na transmissão do conhecimento. Aliás, acredita-se que a formação continuada de 

professores na modalidade a distância transforma e mobiliza uma série de saberes e 

conhecimentos, em especial, ao se buscar novas estratégias, novos elementos e 

novos processos educativos mediados pelas TIC (VALENTE; ALMEIDA, 2007). 

 

 

OBJETIVO 

 

 Elaborar material didático e disponibilizar no ambiente virtual de aprendizado 

utilizado pela instituição para capacitação docente e formação continuada virtual. 

 

METODOLOGIA 

 

O início da preparação e elaboração do Material didático instrucional se deu no 

primeiro momento através de uma reunião com todos os coordenadores de políticas 

institucionais dos temas abordados, que contemplam este estudo, para criação da 

metodologia e estruturação deste material didático. 
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Em referência a produção do material didático ficou acordado da utilização de 

gravações de vídeos, elaboração de slide e infográficos, assim iniciou a produção de 

todo material didático instrucional. 

Para construção do material didático instrucional foi utilizada algumas soluções 

disponibilizadas denominadas de OBS Studio 64 para captura de tela, software de 

apresentação da Microsoft Power Point, e também foi utilizado o site para criação de 

imagens e infográfico Canva.  

                                 

 

Após a gravação do material o primeiro passo foi preparar o ambiente virtual 

de aprendizado para ser utilizado na instituição e receber os materiais que foram 

elaborados, para recepção do material é necessário a criação de um curso dentro do 

seu ambiente chamado de capacitação docente/tutor. 
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 Após a criação da disciplina no AVA, foi realizado a criação dos blocos para 

receber o conteúdo. 

 

 

 A partir deste ponto foram elaborados vários materiais que ficaram 

disponibilizado dentro de cada tema abordado na disciplina. 
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RESULTADOS 

 

O material didático instrucional elaborado foi realizado em formato de vídeos 

que foram produzidos através de captura de telas, slides elaborados para simplificar 

o aprendizado e também através de imagens e infográficos produzidos para a 

capacitação docente, todo o material foi disponibilizado em uma disciplina dentro do 

ambiente virtual de aprendizagem da instituição.  
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O ambiente virtual de aprendizagem utilizado é a plataforma moodle que pode 

ser acessado no endereço a seguir: 

https://siga.faema.edu.br/login/index.php 

 

https://siga.faema.edu.br/login/index.php
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 No total foram geradas dez produções técnicas de vídeo com o intuito de 

orientador os professores na capacitação docente mais seis pdf’s disponibilizados e 

três infográfico, todos disponibilizados no ambiente virtual. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A elaboração do material didático instrucional e a disponibilização no ambiente 

virtual de aprendizagem da instituição pode contribuir com a capacitação docente e a 

formação continuada de professores, no formato híbrido como também através do 

formato remoto. 


